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L O I Z M 11 R  

Oium compa,euu d �essiJo de . s,gunda-feira e assistiu, 
.,,.,o, aos trabalhos da C.ama,a, Jd agora de umo carkira 
tolocada oli ,m plano elevado, de certo p,rcebeu logo que as 
,.;,,u ll4o iam bem, gue no ctu do Legislativo densas nuvetts 
...,.;in,am tempestade prd:xima, que os vereadores assim no 
i1fao da se"'ana, nQQ estavam assistidos por ·tona 

1

boa estrl
,-, oqwla que os pudesse conduzir, com sereni,Jade lol,riJnciu 
, -p,e,nslJo, ao objetivo que lhe$ indica o dever ' qual seja 
t ti, se e"'pmhanm na realização de ludo o 'que possa 
-,r,,,uJear e�la lerr<J • . bmeficiar o� seus filhos em g•ral. 

Fo, Bassi, na auslnc,a ocastonal do presidente da Mesa, 
lld,,,o, abtrla a sessão e os pessedistas irem abandonando 
• •gllida, as suas cadeir�s, numa manifestaçllo silencio.�/ 
- 1i,,n clara, contra a dtreção dos trabalhos pelo primei,o 
_,tdtio. D,pois, Schiavo é que nao rkve ler gostado da his
aii,;., pois viu,se obrigado a p, oce_d,r, rk novo, à leitura da 
*·• do sem o protesto de Basst. 

Mais larth, quando em debate o projeto n. 28, referente 
• �"''ª de um, crtdilo vultoso, os_ pessedistas requereram 
• ,__,,.to da discussão, mas nlJo tiveram o apbio du maio
lliL RIJJ4/tado : cada um deles fvi-se levantando, uns opa 
� os seus chapéus e outros as suas pastas, e saindo por
ti • foro se"' p,ofenr palavra. Do seu lado, abandonaao e 
nt,, fico1' como que um ponto em branco na pauta da Or
• do Dia ... 

Fa seP1tir GuimariJes que a bancada pessedista havia 
-,,a,1o ali com o pé errado, e quanto a Bassi que estava 
• c:11111 o 1sl>frito envenenado ... 

Bassi, então, ajuntou : - Estou sob a inspiraçiJo da 
Gladola do Diabo... 

O,a, nesse meio tempo, quem não tinha nada com o 
flls, ,  que jo, servir de motivo para se prolonga, o debate e 
...,,.tar, rle certo modo, a exacerbação jd e:xistmte, sobrelu
,. mire Carmelita e Bassi. Golelip lera o artigo d, Aillon 
ê!� da Silveira - "Responsabilidade", publicado neste 
rr�l, 1 solicítura n inclustio, na ata, de sua parte final, que 
Ir .,u,t11Va bem às umsideraçlJes por éle e:xpmdidas. 

Carmtlita pôs-se logo co11t,a o requerimento. !,ada dis
., ,  Saira o trabalho no CORREIO DA LA VOURA, seu aullr "ª ""' moço inexperiente e quem o tinha lido era Gole
lfll- Embora fosse a e:xpresstlo da verdade, pref,ria dizer que 
�,mismo, derrotismo, ,r,esponsab,/idade, algo que podia 

r o cardter do povo brasileiro ! ... 
u,,.a tempestade em copo adgua ! Que representou ela 

�I ?  Quero cru que irritação, deselegância, luta contra a 
-•IÚ de pensamento, incompreensiJq do que pode haver de 

"° livre debate de nossos problemas. 

�a 1e11ão 1egwinte, pouco se modificou o ambiente de 
o. Logo de início Pensos leu um discurso, foi:endo
1 1irio1 a Bani. No entanto, houve um momento, seme-

ia água Iria no f•rvura, que distraiu os presentes E1 que 
.._ .,.., poro11, remirou o pap•I que tinha nas mão• • íu1tifi-

• lllt.,rupçio por todos notada : 
- Aqui está borrado ... 

--

AYLTON AZEREOO OA SILVEIRA 

À faz muito ltmf,o que niJo vamQS a Avelar, apraztvel 
r..J localidade do Estado do Rto, situada na Linha Auxiliar 

da Estrada de Ferro Central do Brasil. O tempo que 
,Passou, contudo, nllo nos fez esquecer o espetticuilJ a que ali 
assistimos, fruto da desorgamzação reinante na sociedade em 
que vivemos. 

Existe ali, como hd em muitos Ul4tros pontos do inte
rior do pa(s, uma Jtira onde se n�l!ocia o produto dos plan
tações dos pequ�nos lavradores. Todas as mercadorias qut 
consumimos aqui, r.os gra,ides cen tros, ds vezes não avali imos 
por que intrincados processos de dislribuiçao passam. São os 
glneros de printe,ra necessidade absu1 damente encarecidos po, 
meios que nos parecem evitdueis, se /t,iuvesse, de fato, inferis 
se dos maiores gu• assim sucedesse. Além disto, ª"""ª o fato 
da deshumonidade e do injustiça com que são /ra lados aque0 

les que enfrentam as periptcias da intempérie, os tropeços do 
drduo labor do cultivo da terra. 

Depois de muito suor no amanho do solo, depois de 
sustos e riscos, ld vem a liJo esptrada safra, trazendo a re
compensa do nobre trabalho. No entanto, o hpmem e seus 
sistemas dessa forma "ªº entendem. Lá estao "º mercado, d 
espreita, cheios de cobiça, os - atravessadures, os iutermediarios 
que nada fazem além de comprar aqui para vender alt, fa
zendo oscilar, segundo suas conveniências, uma csp,cie de 
cambio qiie -i11lencionalmenle desvaloriza o produto das co
llzeitas da terra. E o espetdculo a que assistimos foi dos mais 
laslimdveis. Produtos que tanta falta fazem a tantas pessoas 
que os n/lo podem adquirir, atirados fora pela ambição des
medido de uns contra o direito e a necessidade de outros. 

Ha, ainda, além disto, em muitos lugares produtores, 
mercadorias apodrecendo por falta de transporte. Como con
seqi.ê,. eia, ltd quem tenha deixado de produzir, porque ludo 
se sacrifica a jovor da manulençilo dos preços elevados, em 
beneficio dos que menos merecem. Institutos controladores 
proíbem a plantação de certos produtos, outros são queima
dos, como jd aconteceu, e o lavrador caminha paro a cidade 
em b1'sca de garantias, congestionando-a. 

Ora, se em vez de soluçDes artificiais e precipitada•, tais 
como a criação de comissoos conlroloduras de preços, que 
nada porkm fazer contra as leis da economia polltica, como 
jd se tem verificado através de sua incapacidade, procttrdsse
mos as causas do estado 1:m que vivemos, para atacd-las, or· 
ganizando nossa produe,ão e dir;:.tribuiçâo, tudo seria melhor 
para aqueles que ri presentam o consumu e que são, quase 
sempre, a parle sacrificada. 

Uma ac'lo como este, Ct,n ludo, exige capacidade e tem
po, fatores que nem sempre süu levados em conta na soluçlJo 
de nossos problemas. 

Jloclt•do queria que o Fresidenle ext,aisse cdpza de um 
lo de moradores de Btl/urd Roxo e o remetesse � au

la Polu;i"l, pois denunciava um delito. Mas o p ,es,<len
.._ llgMarda, o pronunciamento da comis�do encarrtgadu 
-ro•a, os Jatos. Jiodtado - Entao S{Jlteito a v. e:xcia. cópia disse doto �,a tu tomar as providências 

Pt,sidl.,le - V, e:xcia. requetra por escrito. 
llacludo - Se v. excia. mt: indicar nu Regimento Jn .. 
dísp�sitivo que me obriga a isso .. , 
Pt,silJent, - ilias v. excia. não pode requerer ? 
JIIICltado - Fosso e o furei imediatamente, desde que v. 
Nlt cat, l•se dispositivo; o q14e nllo posso I me submeter 

� ,u v. excia. E abrindo os braços: - As,im nlJo I posslvtl, sr. Frt· 
- Meu caro, como deve saber, os abrigos para os 

passageiros de ônibus vão ser m�amo construidos, por con
corrência públicd. 

-- - Sim, eu sei. i,;· ll vitória que já esperávamos ai-
La diacuuã:o o projeto do abertura de um crédito suple CRnçar . 
• Cor•elito se empenhou paro qf.le d.t.rn,.lnada v_e,b:, - Perfeitamente. JesúM é que ouviu o pedido de tan ... 

llllicla, olegondo �we, nesse sonhdo, j'2 conseguira O tas pessoas sacrUicadaa e procurou os meios de atender-
a.i:º do ProloJlo. . i · 1 • ·dorado oqu' lhes ae nece•Bidadee, apresentando à Câmara o projeto ara•1, entao op:,tte us - o u, cons1 ld . ... do 1,, P,efei:o O ogora v. ••eia. estâ·s• revel3ndo oesae sent o, que veio merecer-lhe o. aprovação. 

• daodo11ina... 1 
- Agora, felizes devem estar os passageiros de ônl-1.eeo dopai, o líder udenista usou da pala••a para do bus Vão ter o que bem pouco� têm por ai : um rodoviário 

(Cooçlue u 7•, pi&i•a) eom abriçoo que os llvrar!lo daa intempérle11 do tempo. 

NO T A S D O  CHILE 

O Chile, a glo
riosa Republica 
dos Andes. é 
u m  a ta,xa de 
terra. de 4.300 
kms. de longi
tude, com a su
perlicie de . . .  
753 000 kmd. 2, 

representando a quarta parte 
da vizinha Republica. Argen
tina. E' pouco maior que o 
Estado de Goiaz e menor que 
o Pará, constituindo 1/11 da 
área do Bra�il. A sua popu
lação deve atingir seis mi
lhões de habitantes. 

A grande patria de Bernar
do de O'Higgins, o herói da 
Batalha de Chacabuco, se en
contra ao S. O. da America 
Meridional. Confina ao N. com 
o Perú, a E com a Cordilhei
ra dos Andes, que a separa 
da Bolívia e Argentina, ao S. 

com a União dos Oceano• 
Pacillco e Atlantico e a O. 
com o Oceano f'acilico . 

Consta de 25 provinclan, de 
norte a sul : Tarapaca, Anto
logaeta, Atacama, Coqulmbo, 
Valparoiso. Aconcagua, San
tiago, O'Higgins, Colchagua, 
Curicó, 'l'alca, Maule, Linarea, 
Nuble, Concepción, Arauco, 
Bfo-B!o, Malleco, Cautln, Vai
d I v 1 "· Osorno, Llanquihue • 
Chiloé, Aysén e :Magallanea. 

As proviociu se dividem 
em departamentos, que H 
subdividem em subdelegaçõea 
e estas em distritos. 

O governo do Chile, atual
mente cheli,.do pelo eminen
te estadista dr. GoozAlez Vl
dela, grande amigo do Brasil, 
é republicano-unltarlo e re
presentativo de acordo com 

(Conclue na 2• pãgiaa) 

ALÉM DO HORIZONTE . . . 
MARTINS DE AZEREDO 

Atravessamos, evidentemente, uma quadra di!lcll 
e perigosa em nossa vida, pois as crises se sucedem 
em quase todos os setores da atividade humana. As 
coisas sérias não se encaram com a devida noção de 
responsabilidade. Por que ? Porque ainda não se co
lhem os frutos 'llagnílicos que só u educaç!lo pode dar. 

. * .  

Hoje em dia não se conhece mais o lema dos 
Três Mosqueteiros. Cadu um cuida de si, porque de to
doe cuidará Deus. São capazes até de prejudicar o .eu 
semelhante. desde que isso resulte em seu benelício. 
Purecem preferir a desconfiança e a intranquilidade à 
certeza de estarem entre bons amigos, unidos e em 
paz no trabalho que faz o progresso e a riqueza, que 
ctá o conlõrto e a felicidade àqueles que bem o exe
cutam. o, maus sobrepujam os bons. A incapacld, de
toma o lugar da capacidade. Ganham proteção os ir
responsáveis, que passam a odiar tôdas as Hberda< as.
E, recorrem uos meios vlt1lentos apenas porque tem 
receio da cultur:1, porque desprezam o direito e a j �s-
ti\'ª· 

Mas, a chama dos Ideais mais alevantados feliz
mente ainda está bem viva no coração e na intellgên
cill. dos moços, que, sentiado hoje as falhas e os vf. 
cios em que muitos se confundem, prejudicando t�da 
uma cokt1vitlude, poderão amanhã colocur a serviço 
do que é bom e úlll tõda a sua experiência colhida 
nesta i>tae aguda do incertezas e afüções. E entre 
êsses moços que vêem claro, que t•m a alimentá los o 
lo�o do amor patriótl�o. procurando com ardor, na cul
turll e na educaçlio. a base suficiente em que se apoia
rão pua realizar todos os .eus Ideais de grandeza 
dt!. Pátria. vamos e11contrar Allton Azeredo da Sllvelra, 
que, apesar de !linda no verdor dos anos, camtnlla fir
me como bem poucos, buscando 01 neus nobre» obje
tivos. indiferente àqueles que de1ejarlam nilo vlaae 
81e tilo longe, além do horizonte ... 
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ijeprêsa EpaIQinondas �amos 
Coo,oante fôra anunc iadu, : :  �-=�·::::::�-�==:?:::::!!!!!!!!!!!!!�= 

realizou se domi:.go u
·
. 

lt i ·no

.

, 

i1l��, 
com a presença d-, povo e 9 

• 
autorid1dcs municip.11\ e t�· 
uduai•, • Repr<.<> Epamo-
noodas R:1mo", inicuda o 

I 
O , 

ano pas,ad, pelo ,x prefrito 
eng. Ho:nbertJ Berutt i  e 
concluid, •gor, pelo  pre· 

Q u a d r i n h a

feiro dr. Sd,utrão de Art u· Santo Deus, que tt1npo qu•nte 

d• Neg«iro<. Na po/ltic,, local ! 

A o bra realizada n;a Ci Calma, culma, mi11h1J grnte, 

ch�eir., que excedeu a toda, Cabeç11 fria, afi11ul ... 
L l M A  a,ç txpcct.r ivas, por sua be 

lcza e .1mplitudc, reprc:�tnt• 
um mirco de v.lor p>r• ' e i s  m a
administração otual, qu, se 
cmpenh2 em :assegurar um 
aumento consideravc l  oo vo 
lume dagua dcstin•d• ao 
a bastecimento da população 
igua!lsuana. 

Especialmente convidados, 
compareceram á inaugura
ção da Represa os ex·pre· 
feitos deste Municipio, drs. 
Bento Santos de Almeida, 
hoje Secretario de Vi ação e 
Obras Publicas, representan· 
do o Governador do Esta· 
do, e Humberto Beruui Au
gusto Moreira, que foi o 
iniciador daquel: magnifica 
realização. 

No ato inaugural, além 
do Prefeito Ja cidade, usa
ram da palavra os srs. dr. 
Mario Guimarães, dr. Fran
cisco Manoel Brandão, dr. 
Fernando Nunes Brigagão, 
em nome do homenageado 
Epaminondos Ramo•; verca· 
dores Luiz Guimarães e Dio
oisio B.ssi, Antonio de Frei· 
tu Quintela e Alcindo Ra
fiel. Finalmente discursaram 
também os ilustres v1s1tan
tes, engenheiros Bento San
tos de Almeida e Humberto 
Berutti. 

O dr. Sebastião de Arruda 
prim�u pela degancia em 
seu discurso, nada reivindi
cando par• a sua adminis
tração, nem o mcrito que 
lhe apontou o Secretario de 
Viaçio e Obras Publicas do 
fütado, preferindo render 
homenagens de agradecimen
to não s6 ao iniciador da 
Represa, mas ainda a todos 
os que, de algum modo, co· 
laboraram na construção 
daquel� obra tão maje1tos,. 

NOVO DELEGADO 

DE POLICIA 
Nomeado pelo Governador do 

E�tado, tomou posse quinta. 
leira , dia Z9, do cargo de Oe
l�gado de Policia neste Munici
P'.º• o ten. cel. R.aul Oarnier da 
Silva olicial recentemente apo. 
••ntado na Porça Publica nu. 
minen&e. 

Ponche dançante 
Domingo ultimo, para bome, 

�•r••r a maia linda i O v e m  •&uassuana, ata. Marina Alves Damasceno, bem assim 81 · prio. ceia. Rosina Nicolau Clavelo e Alcio6ia Oonzalez Morelle, 0 E!. C. lfulis6 realizou encantadora l o  I t a, num ponche-dançante 
maito concorrido, aeleto e aoi, 
mado. 

Pode ,.,,er que não '- nova 
esta cisma gue me invade : 
- 11ão posso faur ,nais froi•n, 

stm a palavra - Saudade, 
LUIZ OTÁ VIO 

DATAS l'.lffUI-\S 
f"izeram anos no mês ,te 

julho último : 
- 26, farmaceutico Aivaro 

Noronha da Costa: 
- 26, d. Jandira Pastor, es 

posa do sr. Americo Pastor; 
- 26, menina Oayse, filha 

do sr. Djalma Junqueira e de 
d .. Iracewa Junqueira: 

- 27, menina !11:alk. filha do 
sr. Antonio Moisés Saad e de 
d. �lari!I. Saad; 

- 27, sta. Maria Ribeiro; 
- 28, sta. J ulia Peixoto; 

28, sta. Dulce !ulunheitti: 
. - W, menina flilda Maria, 

!olha do dr_ Humberto Gentil 
Baroni e :!e d. L�urinda e. 
Buroni; 

- 2U, menina Silma, filha 
do sr. Sílvio Soares e de d. 
Jandira P. Soares: 

- 30, prol. José Maria Ne . 
ves; 

- 30, d. Judilfl Goulart:
- 80, d.  Aotoniel:1 Santos,

esposa do sr. Santos Netu; 
30, sr. Eugenio Malheiro; 

- 31, sta_ Maria de Oli sem,· 
- 31, sr. Jo,é Carielo d� 

Almeida; 
- 31, menino René, !ilho do 

sr. René Granado e de d. Ana 
I:'. Granado; 

-- 31, sta. Esmeralda d a s  
Neves Teixeira: 

- 31, ata. Zelia Saragó, fi
lha do sr. Francisco Saragó e 
de d. Elza Sousa Saragó. 

Fazem anos haje : 
- sta. Lia de Sousa Figuei

redo; 
- sr. Orlando Paulo dos 

Santos, funcionário da Cen
trai; 

- sta. Maria Teresa Baroni· 
- menino Kleber, filho do 

sr. João da Costa e de d. Ca
tildes Pereira da Costa, resi
dentes em Japerl. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

Fez anos, a 26 de julho úJ. 
timo, o jovem casal Kamel 
Maglu!-Nenia C. Maglu!. 

A 28 do mês p. findo, o es
timado casal José Anacleto 
Rosa - Hlida Rangel Rosa 
!estejou aeu aniversário. 

NOIVADO 
A 27 do mês p. liudo, con

tratou caeamento com a st11. 
Arlete Rodrigues Fonseca, li
lha do sr. Jo!l.o Pinto �·onae
c•. o jovem l\liltun tt .. belo 
Oui rn�ou,•e. Ilibo do sr. Julto 
Rabelo Guim11rães e de d 
�llvina B�stos Guim11r!les. 

CASAMENTO 
So dif\ 2J de julho p. !iodo, 

re1;11lzou-sc n�bttl cidade o c11-
s .. meoto do sr. Loreno Duarte 
lnê•, !ilho do sr. Joaé Duarte 
loêa t� de d .\uror11 Duarte 
Lu11tot1t1.. com a stt1 Mtt rlf1. Na· 

-----

l 
Dr. Alfredo Soarea 

C L I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S  
CONSUL TORIO : Raa Marechl Pioria.o, 1950 - Tal. laJ 

2u. 3-t. 4&'. e (loa, - Sa�ado daa 15 6a lT horaa 
R E S I  D e N C I A  : Rua Aatoalo Cario•, 141 - Tal. 289 

C'O .? R f:ló OA LAVOURA Domingo, 1 VIII 1941 

Notas do Chi le 
(Conclui.ão da 1• página) 

oi Coosllluição de 1925 E' 
oouetit�H)o por trê8 podere8 
E_xeculiv(1, l,t-gli;Jatrvo e Jodi · 
c1tuio. 

O 11rt. 10 de su• C-11rt.1 Maj!
,1.1, quanto à r1•hgiào, aSKegu
rJ. aos ll-ib\tankB : ••,\ roam 
1Pstaçiio de toda� as crençaP-, 
i liberôtltle de c�nbcienciu e 
1 exercício l l vrt.' do� cultos 
- 1ue oào •e oponham à moral
wt:t bonA costumce o à ordem 
rubllca". 

Exiete no Chile a lei do dl· 
\.'OfCIO 

A ,ma in�lrução. que se 
encontra no suge rlo dt"scn 
\'Olvimento. cncinadu. com cri 
(.eri0 pc.HtiYitita, prepara a 
-oocidado nas mdustrlas, no 
comércio e no en�ino supe
rior, através de suas toume 
rn, !acuidades. A insu-uçtl.o 
iue. se ministra oag escolas. 
1.ceua i, uai,·er,idades, é gra
\uIla e vbrlg11tori,1_ 

Euc,rn l.a-nos " delicalleza 
do povo chileno. E' de um 
cav;_�:b�irlemo �em limites. 

\ slJa IIIJ3trada imprensa, 
Ji noe�a conhecida, acolbeu
uos com a mais extrema sim
patia, com o mais indisivel 
carinho. 

Deixando a encantadora ci 
Jade de Buenos Aires, em 
possante quadrl-motor, trans
pomos o baluarte dos Andes 
- com suas perspectivas de 

abismos prolundos, c u m e s 
nevados fulgurando ao sol, 
lagos azuis entro verdura, e 
l>rancas estradas serpeantes, 
- repisamos o solo da hctoi
ca patria adotiva de André;
Beilo,no ueroporto dcCerrilios. 

Já nos encoatramos em 
Santiago, a capital, de lindos 
paiacios, situada sobre o cau
daloso rio Mapocho, centro 
cultural e artistico, com a po
pulação superior a um milhão 
de habitantes. 

O chileno, notadamente o 
da classe humilde, c o m  o 
maior desint�resse, tem o pra
zer de � roporciooar ao visi
ta:ite o conhecimento das coi
sas mais belas e sugestivas 
da moderna metropole_ 

Prosseguiremos. 

V d 
em bioco ou 

Bil Bill·SB s•paradamf_n· 
te as segu1n• 

tes casas residenciais, de boa e 
solida coc5õtrução1 localizadas no 
perimetro urbano desta cidade : 
Rua Antonio Carlos n•s 17 1 ,  178, 
184, 186, 187 e 189, tendo cada 
ama 2 quartos, saleta, Fala, cozi• 
oba e W C. H u a Bernardino 
Melo n•. 1879, tendo o andar su
perior 5 quartos e banhoiro com
pleto, o o andar terreo, varanda, 
2 salas, copa, 2 quartos� cozinha 
e W. U. Tratar, nos dias útois1 
no Banco do Rio Ltda., á roa 
Consolheiro Saraiva nº 45, Rio 
do J aoeiio, d&s 12 âs 16 horas 

' Noite de Santana 
Sábad1, dia 24 do mês do 

julho último, o clube Filhos de 
1guassú realizou uma de suas 
melhore, f e •  t a • , denominada 
�oite de Santana, deixando "' 
melhores recordaçõe• a todos 
os que compareceram aquela· 
noite na •ede do querido clube 
ahi-rubro, atualmente ,ob a 
presidencia de Eurico Côrtes. 

zaretb de Azevedo Murtuche, 
lilhl\ do sr. Amorico Martucfle 
e d0 d. ülivi11 do Azevedo 
:.!11rtucbe. 

800 \S OE, l'RA'l'A 
O c11s11l Timóteo Frxnclsco 

l"'ereira Eteh: ina FrancLBc8 
,fo Jcsús, res1doalú à rua 1 � 
,te maw. 1117. em Ailst1n, cO· 
mem,,rou u.e suas Huflae de 
Prata a .:8 de julho ultimo, 
t�ndo s,do eelebrada missa 
•'lll ação de graçab 011 lgreJ11 
local, quando !oi ele cumpri
mentado pur pc. su�a de eua 
f rn111ia. o,1murusott aollgoa. 

NASCIMENTO 
Nasceu, a 27 do Julh, ulti

mo, o weoiuv Luiz �ntouio, 
lllllo do .r ltodol!o <,•,arco 
m� J Oliveira e de d. Ale; .� 
('o•tu QuorMma de üliv�lf!i. 

Pühos de lgnassú F. C. lJ refeitu ra M u�i
1• �puração do concurso para 

Rainha do Filho• de lguass� f. 
C., leit3 em Z7-Vll- 194H. 

l'" - Dayse Gomes 
2° - Ana Cardoso 
Jº - Jolanda Stmonato 

y o t o s  
1 .250 

400 
25 

Resoluções da comi&!ão : 
a) - Oficiar ao "'· Alberlo

Gomes e familia, agradecendo 
o premio oferecido para a fu. 
tura Rainha; b) - anexar à ala 
1 copia do Regulamento d(l
:oncurso; e) - " encerramento 
do concurso será no proxlmo
dia 12 de setembro, ás 22 ho
ras, ser.do encerrado deflnltlva�
mente a venda de votos ás
21,30 horas; d) - o baile oe
gala e a respectiva coroação da
rainha serão no dia 25 do mes
mo mês, com inicio ás 22 ho
ras; e) - a comissão expedirá 
convites especiais ao corpo so
cial. assim como aos clubes co 
Irmãos, autoridades locais e de
ma!s pessoas gradas; f) - o 
tra1e para o balle será : vestido 
de baile para da:nas e azul 
marinho complelo, branco ou 
prelo para ca'lalhelros. 

AVELINO PINTO Bl!NTO 
Secretário 

Cine Verde 

HOJE! - Jornais Nacional e 
da Fox; um desenho; o filme : 
"Farrapo humano", com Ray 
Mllland e Jane Wyman; e a 
continuação do filme em serie : 
"0 falcão da floresta" 

AMANHÃ E Tl!RÇA-PEIRA
Jornaís Nacional e Paramount; 
o drama : ºCavalheiro por uma
noile", com Dan Duryea e Elia 
Ralnes; e o filme : "Bllly é bom 
camarada", com Bob Steele e 
Phil A�alr; e o final do filme
em serie : "A Caveira". 

QUARTA-FEIRA - Em be
nellclo da Caixa Escolar : Jor
nal Nacional; o filme : "Quatro 
irmãos a quer1am", com Anne 
Baxter, Wil liam Holden, Sonny 
Tufts e William Bendlx. 

QUINTA-Fl!IRA - J o r n a  1 
Nacional; o filme : "Três se
manas de amor", com Janet 
Blalr e Allred Drake. 

C O N V I T E 
Tendo ultimado o emprts· 

timo que entabolei com a Cai
xa Econômrca Federal do Es
tudo do Rio

> 
em março do 

corrente ano, cam garantia Ili· 
potecdrta do imovel que cons
trui para minha res1dé11cia, a 
rua C,,,.o,u/ Àl/redo Soares n. 
164, 11esta citiade, conforme es· 
crlfura lavrada ,m 28 dêste 
mê,, a folhas 40u. , do Livro 
N 96 tJ,, Tabelião do 2" Oficio 
desta Ccimarco, devidamenlt! 
inscrita sob o n. 1.043, a f/Jlhas 
1, do Livro "2-1", do Registro 
Hipotecaria da 1•. Circunscri· 
çdo, convido os mtus credores, 
por mu t,riuis forntcidos para 
a rejtrida obru d o se14 cons. 
trutur, a virem recebsr a im
porttJncia de >1US cr,ditos. 

Nova lguass•, SJ de julho d• 
19'8. 

FERN.I.NDO NUNES BRJ
GAGÀO. 

N&l•on Trigueiro 
Despachante Municipal 

Av. NIio Peçonha, 23 (Edificlo 
Nice)·4· andar, 1a1a 7-Tel. 277 

cipa l de N i l ópoli  
E D I T A L  

( C O N C O R R E N C I A  P U B L I C A ) 
P R e R R t'> G 1\ � Ã o  

F.\ÇO 8ABI\ .L to,Jos o,; intMc.5s1J:03, que o pra.to paro a apresenta.;;lo de 
lJOShS da cr>ucorrênria públl<'a p.t ra a t.11::cuçlo de,, !e-tvlçoa de,_ 

ncameoto e terravlen:tgem manual dêst'! �uoicípio, a qu.e II r.,: ,, Edital pablic>d<J cm o CORREIO DA L \ \'OURA do 1 1  d 
r<'ote mês, foi prorrov.ado para ,, 15 Uoras do qointQ dia =�publiuç�o deste Edital ""' 

Pre!eitar; lluoicipol ú• 1\ , 1 ,poli,, 28 de julbo de 1941 
JOÃO DE MORA.IS CARDOSO JUNIOR, Pro!,ito 

P O R T A R I A S  

O Prefeito Municipal de Nilópolis, oaando das 
quo lhe coofore a legislação cm vigor, 

Concede, nos termos do art. 28, § 2·., do decreto-lei L Ili 
d 1 ·. de fevereiro de 19�3, e de acõrdo com o laudo medi 
e.1.trnoumerc1rio dfarista Beoriqne Pir�, Filho, 15 (quioze) :. 11 
hceoça,. para trataw�nto de saudt', com salétio int,gral, 1 P&Rir .... 16 de ia.lho de 1948. 

Pre!eitorn Municipal de Nilopolis, 22 do jo.lbo de 1948, 

Concede, nos termos do art 28, § 2·., do decreto· lei a 681 
d< 1 · d< !everniro de 1943, e d< •cõrdo com o laudo me� • 
extr�nomorario mensalista Hario de Pau.la, 28 (vinte e oito) .: do hcença, para tratameoto de sa.ude, com !alârio integral ea ...._ 
rogação. ' r..-

Prefeitora Municipal de Nilopolis, 22 de julho d• 19t8. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR - Pre!eilo 

BELE> H e>  :- uzeNTE· SANATÓRIO STA. TERESINIIA 
Para doentos do aparelho respiratório. - Diretot : Dr. Llil 
de Azeredo Coutinho. - Alim•otação boa o cuidada. - Pia••· 

motorax - Raios nitra-violeta -- RAIOS X. 
Avenida C•randaí n• 938. - Fone : 2-ló13. 

E. O. Iguassú coMAR.cA oE 

RESU�\O DOS ATOS DO SR. 

PRl!SIDENTE :  

a) - Tomar conhecimmto e 
arquivar ·os oftcios recebidos 
do E. C. Tria11gulo e Vasqui
nho de Morro Agudo F. C.; /J) 
- conceder demissao, a pedi• 
do, do cargo de Sub-Diretor 
de F u t e  b o I, ao sr. Otacilio 
Acioly Amorim e oficiar ao 
m_esmo agradece11do os ser
viços prestados; c) - conced,r 
demisstJo do quadro social ao 
contribuinte matricula n. J4J· 

d/ - incluir no quarlro social 
como co11tribuintes os srs. Ma� 
noel Pertira Dias e Ronald 
Cardoso Alexandrino; •) - de
signar 11,na comi.Jsâo composta 
dos associadns cel. Nicolau Ro
drigues da Silva, Nrcanor Gon
çalves Pereira, Altamiro Gentil 
Baroni e Nelson Trigueiro para 
promover o concurso para es
colha da "Rainha da Prima. 
veraº; f) - designar os se• 
ffuintes Diretores para compa
recerem ao Estadia Francisco 
Baroni no próximo domingo 
dia Jo de agosto, para colabo'. 
rare,n no F,stival promovido 
pela equipe jr,ve.,il do Clube : 
Jorge _Alberto Paladino, ]os, 
.A.nto,uo Fernandes, Francisco 
Gentil Ba,oni Filho e cel. 
Nicolau Rodrigues da Silva; 
81 - nomtar os associados 
Alceu So<1res P,reira e Altair 
Soares Perúra para tx,rcere,n 
o, carg1Js d• Drretor Gs,a/ de 
E�portes • Jo Secr,ta,io, resp,. 
chvammt•; li) - sug,rir ao 
Diretor d, Tesouraria a no
meaç�o do associado Antenor 
Coutinho ,'rogueira da Ga,na 
para extrur o cargn de cobra. 
dor do Cli,be. 

De publicação de doe ....... 
.n, proce110 de loteo•- • 
terra,, pelo praia de 10 ... 

na fornta abaixo 1 
Henrique O u q u e Estrw 

Meyer, ülicial da pnme111 dr• 
cunscrlção do Registro de lllo
Yt!IS da Comarca de Nova l1ut 
SÚ, t!tC. 

A V I S  O 

Pelo presente edital, coa o 
prazo de 10 dias, e puhllcaclt 
por três �ezes, no O1árl<, Õll
clal do Estado e no Correio dl 
Lavoura, jornal que se edill 
nesta cidade, laço saber a q• 
lnteiessar possa que por Oall
le Ir mãos loram deposlladal 
nêste carlório, para 1nscriçio 
nos lêrmus do Dc:creto·tel •· 
58, de lO de dez,mbro de 1!137, 
ri.:g:1 l amt!ntado pelu DecrtlO a. 
3.079 de 15 de se1cmbro de 
1938, o memorial descn1lvo, • 
planta, os tllul,•s de dom1olu • 
mais documentos exigidos pdl 
let, relativos à área de 1erre111 
abaixo, que se acha dlvididl 
em loks : - Área da "Cbacri
nha do Moqu<tá" que 11m1• 
com terras Of.;S 101ean1cs. Arei 
da "fazenda da Posse", 1111..
lando com terrenos dos 101,aa, 
les, já div ididos. Nessa 1111
foram aberlas as ruas llaparlll 
<: lracema t l imita com J inar
gem do antigo lello du Rio 1o1; 
quelá, hoje terreno de quem j 
01rttto. A pr1me1ra a:r,a ,1qa 
relerida tem 7 768 moiros qUI· 
drado� e a se11uada 12,723 '"" 
lros quadrados. Afóra a mll'
gem do anllgo !oito do Rio "o:
qudá, cujos tt:rrenos são �e ICf 
ce:ros, pelos demais lados : 
frontam as áreas aqui ·rc 11, 
das com os proprlos 1ote1n� 
Foca marcado o pruo de 111

111• 
doas, contado da úlllm• � 
caçao, para dello de lrnP I o11, 

e 
ções por parle de t<rt•! .... om1m1c,1 aos srs. associados UJdo t! passado nesla ela.:;: 

Nova lguauCI - E. do Rio qu.e Sd acJum aberlcJs as ins• de; f\ova 1gu.1ssú, Eslado dO "ãcnç"" para o Ili Tlirntio ln- de Jan<Jro, aos vinle • •0••
.,. 

Vende-se oma bicicleta �e;no de Lanc,.Livre do E. C. julho de mi l  novecon10s e q,, 
·�uas�il ,,. reul,z ... r.se e,n sua nmla � oiro. Eu, Henrique � 

Ve-ode-se uwa bicideta nov:i ��:dra, em ut;osto do corrtfnte que E::itrada tw1t:yer, 01]c1�� 
par Dloça Mart·a .. Wtstuo l<Jyt>r subscre vi e as�lno. ª'"'111-
amencliui, cow busrna, fi,.rul, L'l .As llsfos ,,,peclh•a, podrr4n Di.qu1J 1:,,1r,,J,J J/,y:, 
Ver e tr».tar ã ru& Getuho Vat St'r enco11/t udas com u :iub-1),. A presenttl' lOpi,t, t:ICtraid.t dO 
gas, 235 rdtu, ie Busque11bol. �, rrun- , 011�1113J qu� 1.::,tJ.ndO 5i:L1Jv : 

�z���
Jwr"'1:

0
n/r ttt F,llw • o tor rua d

1J k t , foi ;iti:11.1do �o o, 
easa em José Bulhões I '- tJnlll>./ d � 1'"' [J�''ª"· " �·r de co,tun,e, CIII JJl 

� u � lu "''ll'1.. hOJl' ·"" 
\ tndt:·H Ulll:t t'Olll Ili O V t; J S  �º'"ª Jn q , H. 'l�llJllf! D1,qui' é)t,udiJ JJ•r· 

Pr�ç I l,arat1>. fnur Lo l "1&1, n 
"' 

5 

" \ I[ 

1

�-1� 1 
t) I I  1 1 J J Jfrgl:,,IN 3 

rua Castllb.-.. 92 L. do IltlJ. lh.. '-'O�.\ � .. Q 'ct'r , 
l .i 1 ..,,. 
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o ENSINO NO cu�so
S E C U N D Á R I O E m  cada refr igerador  

?Í�9í llai.re 

COMARCA DF. NOVA lliUASSU 

E D I T A L 
De pub'icoção de docu,.ento1,. 
em proceuo d• loteamento de 
te,,�,, com proao de 10 dia,, 

como abaixo •• declaro : 
J E) s É J E> R G B 

Entende-se �C'r emino a tarefa do professor 1uoto

IO aluno, no sentido de �coperur nele o conhecimento
do que o mestre ,e propoe a tran1m1ti r .  

E•t• cn,ino n ã o  iogr,rá tramformar-ic c m  conheci 

a,coto real para O a i'!º?• se o professor não o soube
cic,11dicionu • uma at1v1dadc cm colaboração com <' 
cdocoodo, porquanto, sem o dcspertamcnto do imcrcs,e 
pera O 1,,unto que •e quer apresentar, a aprendiza gem 
icr' prejudica:h .  E, •note <e bem, ,6 colabor>mos no
qott  nos mteressa .. . 

Henrique Duque E •  t r a d a 
Meyrr, Ollclat da Pnmelra Clr, 
cunscrlção do Registro de lmo, 
velo da Comarca de Nova lguas
sú, Estado do Rio de Janeiro, 
pllr nomeação na forma da lei, 
ele. 

E', poi•, tarefa predpu, e fund2meotal do cduc•
dor tornar intcres<2nte o que �io1'tre, para conseguir 2 
participação do aluno no soluc1onamcnto e con<equente 
apmidizagem dos problemas trn1dos à baila durante 0 
11111,curso dos programas e_scol2 re,. 

O despcrumcnto do 1n tcrc«e está direta e indi«u
•cate ligafo a inúmero; e complexos fatores, tais como : 

1) - cPar_a o _profe•sor» - C:•pacidadc intelectual, 
,oc1i;ão 'º. m1gmfr10, ét1c� profimon2I e ,uficiente ti
..,doio, oriundo do exercício constante da profissão; 

b} - cPar1 o aluno» - Um indispensável l astro
• conhecimentos hauridos no curso prim�rio,  um ambico
Ir social e cultural paterno, nível econ8mico, etc, etc.

Poderlamos ainda aduzir a estes fatores dois outro•, 
pianlmcot� maiores : a mercancilização do ensino e 0 
,-..,paro legal do professor, porém, reservaremos para 
llligos posteriores a anáfüe desces dois verdadeiros «cal 
abatts de Aquiles» do ensino oo Brasi l. 

Tratemos, agora, da real aprendizagem cm função 
._,1 ..... ::-ar. • prokuor. 

1) - •Capacidade Intelectual• - De feito, sem o 
..i.cclmento seguro do que se v2i lecionar, o i nteresse 
-' prejudicado, pois não se transmite com seguraoço 
t ciae não se sabe bem. 

b) - •Vocação Profissional- - O recitador de
... aú para o professor ta l  qual o m•u versejador 

o Udimo poeta. O professor é como o artist• : não
aja, ji nasce para o magistério. Contudo, pode o 

improvisado, se tiver noção de ética profissio· 
parar certas .arestas pelo estudo e obedicncia is 
ncias da Pedagogia e da Didática e se toro• um 

lllfflrC, 
Eauoar não é ;6 falar sobre um assunto; é ter h2· 

de &zê-lo assimilável e compreensível aos 2lu
'mbr1odo por acordor neles o sentimento de 2uto· 

. O mesmo assunto, às veze•, tem que ser dado 
tn maneiras para alunos da mesma série, coo-

o gnu de madureza e capacidade da classe. Aliás, 
mnma série, não hi a lunos igu2is, nerr. turm•s 

e) - A «Etica Profissional» Jiz respeito à hones·
e compreensão d• nobre tarefa que cabe •o pro· 
de.empenhar. O pauperismo econômico e o des

CUID que a Lei nos olvida não devem de,vur r.os 
ide:!. O idealismo é • "condicio , inc qu• non" do 
'o boneito do magistério. A certez;; de que exer·
uma função nobiht•ntc � de ;iue forjamos os ca
. d11 novas gcr>ções deve sobrepair>r às 1njuni-
1i,. Contudo este conformismo não deve cons· 

. hzio para q�c não a1piremos por uma 1itu2ção
IIIIU e condigna e que por ela nos ba.mo,. 
llaçamos como o humi lde pedreiro que nã > d,z12 
�111ando barro, porém, construindo uma cate·
�mos também que não estamos cnsio21do, mas 

do intcligcncias e corações para o a lveuto de 
-.do melhor, do qual certamente nã., fruir:mc-s 
11.ortt, ma, os lcgarernm a nos;os p61ccros. 
11) - Um •1u6:icntc tirodnio•, onun l.> d• pra

• ftllÍno, é uma valio , credenci.l pira o rre trc
· De ano a ano a ,xpcricnci• dit" r-ova f6r 

ele trao,miuão cipne de c,tímular m1,s o i tr 
41. io•rn•. C�mprr, poi•. ensinar, ob�rr v,nJ , 

lldo e fugindo à rotina . 
O plao, jam,nto de um• .ula, que tcnh• s,do p o 
.... clane, gerolment·, não 1..orresponderá _l• ne 

de outra claue ernb:;n d• mc,:na ,éric. /\ 
i�imiga da renov�çi ,, p'>r co<1scg'!i ntc, rnim11,•
diiagem, porque O d i ,cente 16 GC . 1 ntcrcss, pelo

�'P«to agudável, novo e convincente. 
A l'Otlna é ne,u l q:o• ivaçi >, p �,q�c esta é tltl·
• •�ria com u circumtarc121 bio-,6cio-p,col6g1

diac.lpalo1. 
'- •I oc: •t quão dif,reni« são o doador le , u
• 9'To profe .. o r .  Aqu:1·, ulvez dé, d,qui a 2c 

--a 1uh com as n,e,ma.- ,xpressÕ'!S, enquanto
0b.enaruio, corrigindo e rmov�ndo, mod1f1c •

11am oc:ntido d: a, torou mau entendidas < 

que não é tão b 
01 leigo•, U m >  

da 

1 TT • 1 

,. 
f; • '  

' 

Gf �El�i C,i[JJORS 
está a e.:..t)eriênda de 28 anos 

de n.:=erança em refrigeração !  

Ca<l:i rei rii;crndor garantido pela m
Fr iq ,r/11 ire rstá implicitamente garan
tulo UJ.mbi'm pela Gtnual Molor6! 

Em seu proveito. de&frute desta dupla 
prlW tia . . .  eaoolha um Frigidaire-deade 
1918 o piooeiro e tider da refrigen.çiol 

,11GIDAIRE • IIARCA EXCLUSIYA DA liENEIAL NOTOU 

Concess,ondrio Frigidaire em Nova lguassú : 

J t) ii t) R. e 1\ R O t) Z t) 
T r a v. 1 3  de M a r ç o, 4 8  

Alcool e doenças 
i n f e c c i o s a s 

Contra o ataque das doenças 
inlecclosas, o organismo dispõe 
de defesas naturais que o ;11. 
cool enfraquece e até destrói. 
Na prevenção de tais doenças, 
cumpre evitar bebidas alcoól!
cas. 

Mantenh2 o orga:iismo em 
condições de resistir ás Infec
ções não tomando b, btdas al
coóh�as. 

S N ES.  

boa aula é quase come, um; 
batalha : carece de um bom 
planejamento , O general 1 
precisa saber e, que quer, 
corno deve conseguir 1eu, 
objetivos e levando em con· 
ta o material e o tempo de 
que possa dispor. Uma bata 
lh3 �o 2cuo, irrpro,ind2, 
pode levar 20, ,zues da der 
roca, Assom, uma boa aul. 
deve >er planei•d• com rn 
crcedcnci•, p2ra <..onsrcunjc 
:le resultados sat1>Í•t6r1os e 
para cohm2çio de seu úni
co objetivo : � •prendiza 
gcm real. 

Gin á s i o  [\\ u n i c i p a l  

d�  Nova Iguaçu 

Matriculas abertas para o 

C U R S O  D E  A D M I S S Ã O 
N O  

Exte11nato Flumineqse 
S I T O  Ã 

R. Bernardino Melo, 1225=Nova Iguaçu
H O R Á R I O : 

8 ás 11 e li) âs 21 horas 

1 

1 

Pelo presente edital, com o 
prazo de 10 dias, e publicação 
por Ires vezes, no "Olarlo 011-
clal'' do Eatado e no "Correio 
da Lavoura". jornal que !e 
edita nesta cidade, faço saber 
aos Interessados que por Jaime 
Gomes de Padua foram depo
!ltados neste cartorlo, i rua 
Getulio Vargas n. 78, para a 
devida ln·crlção nos termos do 
Decreto-lei n. 58, de 10 de de
zembro de 1937, reeulamentado 
pelo Decreto n 3 079. de 15 de 
setembro de 1938, o memcrlat, 
a planta do loleamento, os 11-
tulos de domlnlo e mais do. 
eumentos ulitldos por aqueles 
diplomas, sendo objelo do lo
teamento, que tomou a desig
nação de "Vila Jaquelra", a 
seguinte área de terreno, prln
rlplando na bllur<ação da rua 
Damas Baptlsta com a Estrada 
que sal desta cidade para An
drade Araujo, uma curva de 
15ms 90; depois uma reta com 
30ms 50 e ulmulh de 36• e 50' 
NE, depois com mais 73m•. 
eom azlmuth de 53• 3 50'NI!, 
numa pequena curva com 6ms. 
38 depois de uma reta com 
87ms, azlmulh de 83• e 14'NE, 
qaebrando para direita uma 
corva de 15ms.12, continuando 
pela mesma estrada até encon
trar um marco da esquio·. eom 
a projetada rua com 199 ms. 
com azimuth de 35o e 24'SI!, 
pela mesma projetada rua, e m  
linha reta até o marco da es
quina com a rua Damas Baptis
ta, reta com 267ms.50 e azl
mulh de 7f3o e 27'NE, pel? rua 
Damas Baptlsla numa reta de 
51m1. azlmuth de õ• e 39' NW, 
prosseguindo pela me.1ma rua 
com outra reta alé o ponto de 
partida com 92ms., e azlmulh 
de 210 e 53'NW o primei r o  
desta àrea, tendo 837ms., 40. 
com a área quadrada de 43 430 
metros. Fica, pelo presente, mar
cado o prazo de 30 dias, conta
do da última publlcaçao, para 
<leito de apresentação de im
pugnação, porventura rxl:tti::ntl! 
e de Interesse de: terccuos. 
Dado e passado nesta c,dad• 
de Nova lguassú, Estado do 
Rio de Janeiro, aos vln1• dias 
do 1nes d� julho do ano de mil 
novecentos e quarenta ·e oito. 
Eu, Henrique Duque Estr,da 
Meyer, Oficial, o subscreYl e 
assino. Htnriqu, Duqne Est,a
d,, .\Jty,r. A presente copia 
confere com o original, hoje 
afixado, e onde se acham co 
lados e inutlllz1dos na forma 
da lei os selos competentes . 
Henrique Duque Estrada Meyer. 
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PRJ.COS e 

,UdMICOS 
TOMEM 

mn11 �remi��º 
''SILVEIRA" 

Grande Tôn.co 

Aviso ao público 

O Holtl Gua,t, 51/0 d rua 
Paulu d• Frontin, 60, dt prv
pritdade du dr. Ntl,on BtnJU• 
nnn Monç4o. passo,,: u cJ,umar
s, •Jguauu -Holtl , ,,., hom,
nat;e,,a a nossa bila c1dad1. 

2-J 

No pr6:i:imo artigo cui 
daremos da aprendizagem 
cm função do a luno. 

-------------==::::::=__.:;;::::::: . ..:::_::...=....-::-=-=-=-=--=--=-=�-
l M á r i o  G u i  m a r ã e s Fernando Nunas Brigagão l! 
l',. ________ ,..... ____ A,..D_

V

_O_G.._A....,D..,_O_S _________ ,...:.----

ESCRITÓRIO : AV ,  NILO PEÇ4NHA, ZJ (EDIFICIO !\ICE), zo. ANDAR •• SALA 6 

Ou 9 'ª lO horas 
H O R A R l O (D I à r I a m e n I e) 

Ou 11 O 12 horu 
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o:•m, 8°,
o
1-_ COR\!:,��:
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1
���:�� _. , ' - Cart61 io do 5, Oficio e Rezistro de Imóveis 

ford Roxo, 4" distrito do MuDi- trcun,crtçao a r g e 11 t l• n a s �;���at:esNJ:�>-rt:ªt83: r}mr!e� ,};,":;' :.';
bl

:1�;e�::,'/,,:
f
: ,  "J,�!

rr 

!!OCI0 do Secos e :llolb.1dos1 co- to./., ,, 5'f, ue JO ,ü úeumbro 1uaoica a esta praça, a de., Ois· Ir J9J7, ut.:ul wtenlu. 111 /n/,. �rito Federal, ioteri?r o a quom ltertto ,i !:079, úe 1:; tie se/1>,u. 11Jait ioteressn, quo pretende br , d,· /93::J, Exp,dtfo �ti,,,.. O 00550 puz.1do comranhc iro de tra�J lh•,, dr t"eoder o s�·ll rderido oC'gocio, li I'
u n 

e J,,ü1, Vi
t 1ru .11ruúe3, 

Silvino S i lveira, na vi,ita qu:- :acaba Je rr.a l izar á� Rc.- vre o dt1seooharaçado de qa.us c,h,,d, s, u,merGl,,no-., resuJ .. n 
Ch l •JU<'t onus, jadica�l ou extr., ju- ln: t' ,,,,,,,,i;,/,1Ji.J,,_., à:) n, .s r;,. publicas do Uruguai. Argenuna e I e, o,· upo u  � rni ,uci1I, a firma t'm orgaoi�ação ,Hr,.d J,,d , ""''"', 11 1, c,,stJ crofooc da "RaJio Argcntin ,/' {L � l), ª c on�:tc � cs l•'Nroirtt & Gciwcs, composta dos 2, ,. .l/.1r eh , /  fll llf'11,11u, t  " 

critora sra. Hcrminia H F. de Rios Bel u t, L, Ccni .. u lhootl I-'nreira dos: Sa.:itos 6'J, ,,., o . .,cn t., F.:,laiil, ,f',pn� ,, f rndo as S('gu111tes p•iavr.a� : 11 RllDli_Do Gomes. l<,'rlmentt•, ,11,p. �,Jur,nr: em me« c1cnta,, , �!� er 
O h 1bl a n ., igo de vo ,o- Cou,id1,, poi-., o. todos os qne ,,1rt,,, ,.,, u '''" G •tul, , V,-"K·"' Nm1tos 21rgeot1 nos. ' . u rn iO juJgar,w :,cas credorc:s1 3. ,, 126, ,,u,,, ,n·,t, l>l J•,t ,, litu-tros, um gran amigo de �uc• trO _patf. : �prcsenriare,,Ill suas coota�1 qo,,, /,,s uom mc,u,· t:t úemub do Vengo desde h patna .1mcr1cana que habl.1 p0r�U· 

1 
L1st11nd� 1.m 1,rd�w 

_ o_ assinadas, curnent,,s r,:/,,two.'i ao te, rem, 
� . d !.d l Dus1I nifiico, mios. ('li:'() liqu:.carlas �m ·dtamente, do con:,litu,Jo dv fole ,iumero quu-g,, � • e. e r 

d • ! · · ') 1 u J \Jordo cow B Let. lrocentus e quarenta e q14utro é Sibei, don e eSt ma uern · ·· •qur, <n e ' r • 1 '!>;,.,. lfe•ssü, 15 de Julho de /444) e p,rts d,s lutes numtms tioo, dfodose un beso c�n la vue,tr. ror M":one, Y 
/ 

1 9 '8. qu 1 1rr,cenlos e qua,ent,, e cm-Corriente<; Branl Y Ar&.:n�1n.2  están C('rca Y un_,,Ja'i. pero, /f'S'' b,:11:'-' dinr; B:1rboziJ co (445) e qualr'oce11tas e qua-
no s6Jo gcogra6cament,., sino con �era um6n mm�,;c"t1l, 

'� o?ifir.nE.u:v 8 d.c-ciuação Aupra: re11tu e seis (446/, medmdo, a(J 
f. ;rtisima : eJ afccto, . Ja comprenH6o y los ,d,..atr .,;,..-

,,,,,oel F··r,-,·u dos Santos 
t 1do1 ceuto e quartnta e qua. 

" , - tru metrus d• frente pela Es-munes de ambas nac1ones. S..m.cl· 110 Gomes trada du Olaria; duzentus e Los niiios br•silriio•, igual que· vosotro•, su,F111 3-� vinte e dois melros ,ios fundos. 
con el porveoir : vtn a sus dos patdas c�d_: V-�l. m�� ____________ confron!ando com Sebastiuna 
,lto, marchando sicmpre ad<lrntc cn la polmca, cn ll, i<ibefro cios .Sa,i/os. duzentos e 

1 
� 

sessenta e um metros de txten· industrias, en l as artes de ª paz. • são pelo /ado direito, confron Sudím coo uoa Amcrica librc Y unid •..• coo un /ando com AdQlfo Pamplonu 
1nuodo sin guerras en que ,61o reioe ti •mor. _ U1rtes e cento e trinta e cincu 

Niiiitos mios, para ve r echos verdad cstos surnos, m,tros P e l o  esquerdo, con-
debci, escudiar mucho y ser bueno,; mirarlo todo con Comer, . 1 frontando com Anlonw dos 

1 
· 

[l;:a Reis, por um córr •go que serve amor : cl ciclo, la tierra, lo, seres Y as cosa,; aprender U de áiv,sa, deMis de a1ravessar 
a amar y teo�r, ,iemprc, an ,ia, de vuelo : arriba, está a estrada, totalizando a drea 
siemprc lo ooble y lo sublim •. de /rir.ta e quatro mil e nove-

Niiios arg�Dlinos que me cscuch,is, miraos las F a r m a C i a ce,.tos metros quadrados (34.900 
1 ms.2), situado do ludo par, a minos en cllas i tan pequ, fiitu l esd e destino de vues- d11eita de quem vai de Quei-

tr. patria y, también, cl porvenir de America y la fdi- Forllocio e Drogorio Centrol-
mad<Js pura Carlos Sampaio, 

e, Jad dei mundo dei m,iiin, .  �ua Marechal Floriano. 21
0
94· a mil duzentos e oite11tu e qua-

d I 
Tel .  16 - Nova lguassú. . e- Iro metros depois du cuncelu j y con un bem caroii "º que hoy, como to as as posltarlo dos Produtos Seabnna da Estrud,; de Ferro Central tardes, lcs dará elita bu_cn-1 a miga de U)tede�, que cs "Ce· ..! V1ctory . Farm'lceutico A . P •. do Brasil, no lugar  denomrna

nicicota"', recibrn tambifo de mi parte, un carifioso Guimarães V,ctory. do Estrada du Oluria, fora do 
; brazo !" _______ _____ Pfnmetro urbano1 no segundo 

Compareceram a essa • udição varios representantes distrito deste Mumcipio, Quei-

. J d B A' 
· easas F u n e rarias mados, dividido em 28 lotes de da colonia brasileira, dom,ci u os cm ueoos ires, 10- dive, sas dimens/Jes, se11do um 

clu,ive membros da diretori, da "União Cultural Ame-
Coia Santa Antonio _ Ser- doado a Prefeiturn e 27 dest1-

r icana", que não regate•ram •plausos ao ocupante do nados a venda em prestaç/Jes, 
f d d . vlço Funerarlo - Guilhermina com u a,·ea de 28.310 ms.2; micro onc a grao e transmmora. Ferreira da  Silva. �ua Mare- 4_35oms.2 em praça e ruas e chal Floriano, 2018. Tel. 86 - 2.240 ms.2 não utilizados e de Nova lguassú. recuo da estrada. As impug-

naç0es dos que se julgarem 

Dt! acõrd,l com o c:statuldo 
rns ar 1 ,g,,s 20 du Uecrt:to·lt.:1 n.  

�. d( JU  eh: lh:zcmbro ,.h! 1937 
o 2• do U,creto n J079. de 15 
Je setembro de 1 938. taço pu, 
oltco, qut.: f Ham depv:1.1l�áos 

do • ·Jdngo", começando divisa cum o proprictílrlo o qual �t:rvla de a1v1sa Í estrada da "Gloria", tm as suas curvas. a qual rc11 
m meu cartono. Oc\ rua G�lu 

, ,o Vargas. n I L6, ne�til ciJade, 
p Jf Atoa,o Jur�� <Ja Cunha, 
.1�squ1uJo . propndárto, rc:sl
tenh: tt dom1ci11 ido na Capital 
r\:dt.:ra l ,  n I ru1 Matos l<odtl
,::ues, n 32, o mc..;ncrlal, planta e 
h:ma1s doe Jmttntos pdos refi: ... 
r idos decretos exigidos, relati-

da pelo propr1etar1J, no entce 3:i sua� pr<Jpr1ed pa�sou a divisa a ser o tr rclllicacJo entre o marco h:ntc na aludida e-stracta 300,00 ms. do caminho do .. • 
go" e a pontt: sõbre O , 
de onde part� uma linha para,:: 

., �s a d 1vusas án::as di: terras, 
s tuadas no 4Q distraio dest-e 
\\un1c1p10, Bt:lford Roxo, na 
C.jtação de Nova Avrora, na zo
na rural, as quais, untflcadaa e 
;;11b J d�nom,nação dt! "8atrro 
:'.'iâ'J Jorge", formam um tõdo, 
a::is1m descrito : c o m  e ç a no 
rn a rco cravado na divisa daa 
tt!1 ras da sociedade anônima 
Farrula e com a tal,ca da Es
trada de Ferro Cenlral do Bra
•11-ramal do Rio d'Ouro, pro
xtmo ao quilomelro 32, da dll� 
E,trada. segumdo na direção 
;,5° NW, na extensão de 320.00 
ns., passando por dois marcos 
de ahnhamento, atravessando a 
Estrada de Belfo•d Roxo e ter
minando em um marco no allo 
do morro; daí, continua na di
reção 30° 30' NW, nun;a exten
são de 207,00 ms , em linha re• 
ta, até encontrctr um marco, 
atravessando antes a estrada 
de Hellópolis; dê,se marco. nu
ma extensão de 332.80 ms, em  
dois lances, nas direções 7°  25' 
NW e 23• NW, assinalada por 
dois marcos e por um no vér
tice, terminando num marco 
no tope de um morro, confron• 
tando com a fazenda da ·'Olo
rla"; em seguida, confrontando 
com o dr. Agostinho Cezare 
Valente, numa extensão em  
C: o l s lances respectivamente 
1e 237,50 ms. na direção 85' 
30' SE e 269,50 ms, na di reção 
49° 10' NE, terminando n u m  
marco á r11argem da estrada da 
" 'Gloria", a 300.00 ms. c1o cru· 
zamento desta ealrada com a 

Ida a fütraoa de Ferro C 
do Br:is1l, ramal do Hto d'� com a .:xh:nsão de lc8 oo-� a qual lazendo angulo · par':"d<rella atinge a faixa da ,ei.l 
da Estrada de Ftrro. a loC ms do ponto onde term1q rett flcaçao do leito da .� 
da ··Gtorla", num rnarco • 
lado da plalaforma da � 
de Nova Aurora. dai proi1ept,. 
confrontando com a falu ta Estrada de Ferro Cen1r11 da 
Brasil, ramal do Rio d'O.., até o marco Inicial, n•ma Q. tensão de 592 ,oo ms, de ,_ 
da pela mesma Eslrada. A ._ 
loteada, objelo de prom-. 
de venda á Empresa fla•t• 
se de Expansão Territortal 1 
Agrlcola Limitada, com lede 1 Avenida Rio Branco o. 91, e. 
andar, na Capital Federal, ,.._ 
p r e s e n t a  346 IZ7,oo m1. � 
dividida em 621 lot<s de dlter
sas dimensões, represeatllldt 
243, 1 18,oo ms.2 conalantea f11 
33 quadras; �veoidas, nrq e .alas unltarlas, 82. 183,5o mlJ; 
praças 13 864,oo ms.2 e úa 
doada á Prelellura, 6.961.111 
ma.2, cooforme a planta 1p19, 
vada pela Prefellura dble .. 
ntclplo, em 29 de· abrll de 1911, 
As Impugnações dos qae • 
julgarem prejudicados deterll 
ser apresentadas em cartG!tt, 
dentro do prazo de 3o dia, 
após a 3• e ultima publlcaçll. 
Nova lguassú, 8 de jalbo dll 
1948. O oliclal : (a.) H,
Gomes da Cunha. 

Organização Técnica Contabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

D i v e r s o s  

prejudicados deverlJo ser apre-
se11tados em cartorio, dentro •• •, •, •, •, •, • • • • •• • • •, • • ••• 
de 90 dias, contados da tercei-

Si,rviç ,� ú c  Despacbantc : Ministério do Tra
balho, Institutos di, Previdência, Contratos, 
Distratos, Averbações, Plantas, Defesas FiR-

cais, Legalização de Firmas, etc. 

RBNÉ S11LU l! l f>  PITANG11 G R11 N A0f> 
DESPACHANTE OFICIAL 

M11Nf>EL J6l\QUIM R I B E I R f>  PILHf> 
PERITO-COllTADOR 

Ml\Nf>BL PBORf) DE ALMEIDA eeuTe

CONTADOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andar-Tel. 436

Bd, " Nice"- N f> V A  I GU11SS0-B, do Rio 

Delfl• Pereira Manlenegra -
Construtor. Av .  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroco - Copias e pa
peis hel iográficos. R. Urugua1a
na, 1 12-1• and. fone s :  23-4968 
23-2663 e 43-8826. 

ra e última publicação. Nova 
/1;uassú, 17 de j11/l,9 de 1948. 
Hermes GomH da Cunho, Ofi· 
cial. 

3-3 
.................. ,, ......... v.w .. ,., 

Mandioca e alplm - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastiáo, 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Eslado do Rio 

- . -_._ .. _ .. _ --- -------.. ·-------�---.. ---.. -.-.-.. -...-.-.. ---.. ---.. ----�....,..,......,.._,._...._ --J 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R 1 0 :  

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 
NILOPOLI8 ESTAIJO DO RIO 
N 

i!!J!l,iuú1m1ff!!m1111111111111111111111111111111111rn11iilll1111111111111111111111111111111111111111111111111111111um11:m1111111111m111111111u1111111111mm111111111111111111111rn1111111111111111111111111111111111i1111umu111:m1a111fu, 

� Armazem lndependencia � 
1 ma.triz : Praya, 14: de Jllezembro, 84 - Tel. 424 � 

J Filiai& : Rua Bernardino Melo, 1697, Tal. 409 · Rua Marechal Floriano, 2312, � i 
1 == Tel. 67 e Praça da Matriz, em Austin. Tel. 2 == :
= Conservas, bebidas nacionais e estrcngairas

;;;;; 
Secos e molhados de primeira qua lidade, - Fea-ragens, !enh-a e carvão

E: Entregas a domicilio - VBND.RS 1\ D I N HEIR�
= 

= Fl{l\NCISCO 1_31\i{ONI 
; 
� Manlclplo de "º"ª lgua••6 

& flfuHl\ 
Estado do Rio

'1llllllllllllllllllll111Ullllllllllllllllllllllllllllllllll!il1llill!lllll:l lllllllllllllllllllllflllllllllllllllllll!lllllllliil!lllllll!llllllllllllllllll!llll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllUIIIIIIIIIIIIIUllllllll!l!ill!:!!1 

V A L V U L A S 
O E  L I S T A  

Para quanti dade, descontos especiais 

5% - 10% 20¼ e até 30%

C A S A  L A U R A 
R A O I O S  M Ó V C I S 

Rua Getnlio Vargas, 2 
TELEFO : E 264 - NOVA IGUASSU'

A Varanda de Nova Iguassú 
de Manoel Pereira Bernaraes Jr. 

Movei• de vime cm 
Raa MarecMl Floriano. 

._,,..,. .... ..,.., ....... ���--
,- :::r:: 

Oficina Mecânica Iguassú 
Con,erto e reforma geral d e  automóveii e ca· 
minhões. - Solda-se a 01igenio. - Adapuçio dt 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C / # /  • F R A II O D  
R. Marecbal Floriano, ZJ76-NOVA IOUASSÕ-E, 40 l!iO 

. Jllllll iltliljio 11lll!i ll �ill l
,.. u aí,pori(llls em eo1lflllt. 

ltlli!l i Sm l,cluri. 22 de jllM , 

1 llll:D! �i91WR08 - l'nllil 
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Dotnlnllo, 1 -Vlll- 1 948 

P111feitnra Municipal de 
--= 

- -- ---
B, e s o l u ç ã. o 

Nova Iguassú 

23D .

Oltpõ• 1obre homenogen, o o  c,rande vulto do, fetra1 pótrl�J, José Bento Monteiro Lobato • dá outros prov,denc,01. 

A. C11Para. Municipal de No•a l�o��sú, por 1eoa: rtprc�1:1nta1.1 
tll kf*''· dernt• t to promolP.o e sanrl()Do a ,1-gointe rcsoluçlio 

Art J ·. _- ?•su •_ �r a denomioaçã.o d" •Mont<'no Loba 
tt" 0 atual G1oé�1� M._001�1p_al. 

Art 2·. - Fica 1nu!to�do para os_ cinco n1elb,:,rH alanos 08 
I' ,trit d,c P��ol•t m11nl�

1
1pa1s e cstadu11,, � pn,mio anual deno 

aiJldo •Jto�tr1ro ��bato , coa,taote dt> m1tr1eula gratuite. 110 rt1r
• do Gíoé!IO Munoco�al 

§ 1 ·. - A dass1!1nção dos pt�mia._ndos obtdecerã ao met,:,do 
1tlftÍYO adotado pelo re,:ol mrnto do ensino público. 

§ 2·. - O processo da rl•'.síficaçlo de que trata O § 1 ., 
IINfdiJl•r-sc ã ao critério do D1re,tor do Gin•sio Municipal· dn 
r,ea1,o de Eduuçio Estadual! e do Iospoto� Fed,ral do Ensino 

Art 3· - A pr.seote lei C'Dtrari em TJgor na data d• 1ua 
pa'1icaçlo, revogadas as disposições em co11trnio. 

J'rff•itura lluoicip•I de :Son lgnassO, 19 de julho de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRTTDA NEGREIROS - Prefeoto 

B e s o l u ç ã. o n. 25 
Di1p6e 1õbre a concessão de uma grotificaç;âo oo 
•otoritto que presta 1aniç:01 extroordlnario1 à 
Caaoro Mufticlpol. 

A Camara :lluuicipal de Nova Iguassú, por sens representan
• ltc&il, doerota e eu promulgo o suciono a seguinte Resolnçlo : 

Art. J ·. - Fica conredida ao motorista que s�tvt' a Caman 
Jluleipal a gratifítação mensal de Cr S 300,00 (trezentos cr0%ei
aal ••rulf o poriodo de trabalho legí•lativo 

An- 2 .  - A presente desp, ,a corrori por conta da verba 
Ili - coa&i«aaçlo J, snbconsignaçlo l i . 

Art. 3·. - Revogam-se as disposições em contrario. 

Pftfeirua Municipal de No .. Iguassú, 19 de Julho de 1948. 
IEBASTilO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B e s o l u ç ã. o n. 26

Disp6e sõbre o mudoftço de deftonolooçõo do otuol 
Praça 14 de DeH•bro paro Praça do Lib.rdode 

A C1111ara Jolonicipal de Nova Igoassú, por seus represen• 
... llpil, decreta e eo promolgo • sanciono a seguinte resolução: 

An. I< - O &toai logradouro publico desta cidade, denomi 
... Praça H de Dezembto, passo a ter a denominação de Praça .......... 

An. 2" - A pre•ente t.•soloçlo entrari em vigor na data 
• • ,-bliea�lo, re,ogadh as disposiçõe, em contruio. 

Pnfeillln Jolonicipal de Non lgoutú, 22 de julho Je 1948. 
8DA8TIÃO DE ARRUDA :SEGREIROS - Prefeito 

P O R T A R I A S
O Phfeito llunieipal de Nova Iguassd, usando d•• atribui

... llle confere a legi•laçio em vigor, 
eo...de, nos termos do art. l .!0, item IV, da Constituição 

ao Vigia, João V1aa1 de Oliveira, e:unnamerario mensa
.. Qudro Especial, seis meses do lic•nça especial, a partir 

t·. • Jaüo p. f1odo, com salario integral. 
Pnfoi1ua Jolunicipal C:e :Sova IguHsú, 8 de julho de 1948. 

C....,de, DOS termos do art. 120, it•m IV, da Constituição 
• ao Profe11c.r, Claue '"'G'', do Qoadr" Sopltmentu, Jurema 
11 e 8il1'a, a partir de 12 do corrente, seis mesr:s de lícen·

ll;leàal. eoa teacim.eoto. 
l'nlei111n Jolnlllcipt.l de :Sova Iguas,à, 10 de julho de 1948. 

leoolve nomear d• acordo com o art. 268 do decreto-lei n.
• llB 4o ootubro' de 1�42, Teresa Tanies Ferreira para exer
_, IINtituto, o cargo de �rofessor, do Qoadro Suplementar, 
li: • iaprd,m,nto do respecu,o titular, Jurema Go1marães e: 

1ao ae e11co11tra em gôio de licença especial, a partir d<etl 

l'nfei111ra Jolunicipal de :Sou lgu..ssà, 12 de jolbo do 19'8. 

Raolve nomear, de acor;i;; com o arl. 268 do accrdo-ld 
Ili. de 28 de oulubro de 1942, Erly Jorge El- Huaock p�ra 

, como 1ub1Ututo, o cargo de professor do Quaaro :su
• duraate o 1mped1menlo do respectivo htular, Aci 
Ba1,,1a Loureiro, ltcenctada nos termos do art, 120, 

, da Con1111u1çAo E1tadua1, a partir de 12 do corrente. 
1'11111- Joluaicipal de Non lguarnl, 13 de julho de 194�. 

Coecede, no, termos do ;,. 120, Hem IV, da Constllul
t-sul, ao Contabilista, Cluse "L", do Quadro 11 ,  �alo· 

.._ l!ne&, a partir de 2 dr agosto :lo cc,rren1e ano, seoa 
* llceaça e pectal, com vencimento. 
l'IIWIUa Joluieipal de !Sou lgousd, 20 de Julho de 19,iS. 

Coecede, nos termos do -;;t. 28, § 1•, do decrtlo-lel n 
* 1 de lewerelro de 1943, e de acõrdo com o laudo me 
• Hlranumerar10 doarosta, Joaquim Francisco Calda, 0110 

de Uceaça. com salarlo 1nte1ral, para tratanaento d� 
1 panlr ae 12 do corrente. 

l'rwilelwa Jolun1c1p1l de Nc,va l&U&HÜ, 20 de  julho de 1948. 

CO � il E IO r'> \  1 A V /') 1 1 1'! 1\  

Cordõ .. el'1rócc1 tlp� fe,.elle,r 
• tipo Comer.ciicl. 

EXIIA SEMNE ® lSTA MAACA 

UM COH0UJOI DE QUAU0ADE PARA CADA APUCAÇÃO 

Atenção Srs. Constru tores e Proprietarios 

A Pedre ira Santo Antonio 
Tem sempre em estoque e de ótima 

qunl i ,lade 

Pedras de alvenaria - Rústica 

Marroada - Cascalho de Rocha 

Pó de Pedra - Macadames nos, 

0-1-2 e 3, bem como areia, 

barro e saibro 

Abilio Augusto Tavora 
Escritório e Depósito : 

.A.v. Dia.noel Duarte, 488 
(antiga E strada de Madureira) 

Entregas rápidas- Vreço sem competidor 

#OVA IGUAÇÚ - E. DO RIO 

FOTO ELITE Atendn se a domicilio para easa-
mento. Retratos para docomentos 

em 30 minutos E!peci•lista ctn reproduçlo de retratos a 
crayoo, dpia e oiro. V ,odas d, mãquinas o filmes 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2243 -Loia- Novo lguanú 

� E F R I G E R A DOijE S

F U I G I D A l � E 
I nstalaçôel> eu merc•als  corn O 1ldcdea

F' R l 6 1 0 1\ I R E  

Oficinas de consc .-tos e montàqem 

J oã.o R. Ca1·doso 
AT�NUl sr /\ lJOM!ULIO 

T R I\ V .  13 UE i'l i\ H <,1 0 ,  48 Fone 272

:..---e::.:=:,; �1a < no-n 

Dr. i9uiz Guimarã.�s 

COMARCA DE NOVA IOUASS Ú 

E d i t a l 
R •oistro de hnovef, da 2• Cir 

eun,crie-õo 

s 

M e d i c o •  

D,. Pedro ReginQ Sol:wfoho \\�d1c� operador p •rto.s ConsuH.1s d1jfla1 dai 8 a's l:l hs. -.ll Bernardino Melo, 176:S. Tel l84.-Nova lgu,s,ú, 

Faço públlcry que. do acõrdo 
com o que determina o decreto· 
lei n. f,8, de 10 de deztmbro 
de 1937, rt�ulamcntado pelo de
creto n 3 079, dt! 15 dt! aetem. 
bro de 1938, Maria da Concel 
çãr> R,b,.iro Sainches, Amella 
Ribeiro Sanch•s e Ren.1a Ribei
ro Sa!'ches. solteira,, malorea. 
propu�l.trlas. rcsldente!I e domt. 
ciliadas no Oi,t11to Fodoral. de
positaram em meu cart0rto. à 
oua Dr. Gelúlln Vargu, n. 126 
mcm'>rlal. planta, tilul, s dornl. 
nicais e demais documentos re
ldlivos a duas �reas de terra a 
primeira, de número 408 (q�a
lrocentos e oito), medindo du 
zcntos e treze metros de frente, 
cento e vinte metros e quarenta 
cenllmetros de largura na linha 
dos fundos, por trtzentos f 
rlnquenta e cinco metros e trln. 
ta centlonolros de exl<nsão pelo 
lado dlrello e lrezenlos e qua
renta e nove metros pelo es-
querdo, confrontando à frente 
com a Estrada da Olaroa, i 
dlrella e á esquerda com 1erru 
da Companhia Paiendas Reuni 
das Normandia S.  A., e aos 
fundos com terras do dr  W ens. 
chenk. localizada no lado lmpar, 
à esquerda de quem vai da 
E!slação de Queimados para a 
E,trada Carlos Sampaio, come
çando a medição a mil cento e 
cinquenta e um melros da can
cela da Estrada de Ferro Cen
tral do Hrasll. com a superfície 
de sessenta mi l  melros quadra 
dos; e a oulra área cons!llulda 
por parte do lote número -145 
(quatrocentos e quarenta e cin
co) e parte do de número 446 · 
(quatrocentos e q u a r e n t a  
seis), confronlando á lrenl 
com a Estrada da Olaria, á d l  
relia, aos fundos e á esquerda 
com terras da Companhia Fa 
zendas Reunidas Normandia S 
A. ,  localizada no lado par, à 
dlrella de quem vai da Estaçlo 
de Queimados para a estrad 
Carlos Sampaio, começando a 
medição a mil cento e ctnquen 
ta e u m  metros da cancela da
Eslrada de Ferro Central do 
Brasil. com a superllcle de cln 
co mil qualroccntos e clnquent 
metros quadrados. Ditas área 
de terras eslão situadas fora do 
rerlmelro urbano, no segundo 
d)slrlto dêste Munlclplo, Quel 
mados, e foram divididas em 
71 loles, de diversas dimensões 
destinados à venda em presta 
ções, com a área de H 460
ms2; 91 1 ,25 ms2 desllnados à 
Prefeitura Municipal de Nova
lguassú; 9 688 ms2 para praça 
e ruas, ficando reservada um 
área de 10 391 ms2. As lmpug 
nações dos que se julgarem
prejudicados deverão ser apre 
sentadas em carlórlo, dentro d 
30 dias, conlados da terceira e 
última publlc>ção. Nova lgua& 
sú, 19 de ju•hn de  1948. O 011 
clal : Htrmt> Gomt> da Cunha 
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Dr. (arvamo �e Reien�e 
MéDIC,l OCULISTA 

C o n s u l t o r l o :  
Rwa Butno• ;t1r1s, JJ5--tJo and 

- Rio de Jandro -
lfORARIO · 8,30 .. 1 1.S, c 1<,:ll át 17,00 

Dr. Adolpho S RHo nd•. _ Cl.101_ci Geral, Cirarzi•. Partos D11nameate, t1r-cto �j 'l•s. feiras. - Rua Ber!lardíao \leio, 17 1 7 -Fooo 183. - Nova lgua3sú. 

A d t1 o g a d o •
Dr. Paulo Machodo-Advogado - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: .!82. - Nova lguassú. 

O,. Antonio Cioni Advogado. Ru• Nl•rcchal Ft0rlJno, 2039 • fel 226 - Nov• lguassú. -l<ua Quuaoda, 19 - T•I 21 4� Roo ae Janeiro, 

T 1J b e l i ll o  

Cartorio do 2• Oficio de Nete1 - Joio Billeftcourl Filho-Oficial 
do Registro de Thulos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Roo. 

D e n t i s t a •
L•i• Gonçal, .. - Clrural 

Oenlosla • D1ariamen1e da, 8 j 
18 horas. Rua Bernardino Mel  
n. 2139. Telefone, 3 14 .  Nov a 
lguassú. 
----

Dr. Ped.o So"tiage Coscla 
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl 
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tela
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - c;,.,,1 
dentista. - Ed. Carioca. 2 

--
da,, s. 220. TelefoH, 41-ffl1 
Rio de Janeiro. 

De•p•ohante 

Eaullorio T ••nico Comerciei 
Santos Notto a lrmio (Contad 
res e Despac 1antes). Serviço 
comerciais ean geral. Ru• dr 

o
i 

Oelullo Vargac·, 22 Tel. 208 -
'leva lguassú. 

eeNSTRUTeRSS 

João SimonaCo - Construtor 
llcencoado. - Encarrega-se de 
i:onsuuções e r,'!construçõcs cm 
geral e scb a�mln lstração -
'{<s : Rua Marechal Fluriano, 
2036 - Can li - Nova lguusll. 

Roberto Bo,011i Soaret-COnl• 
trutor IIcenclado no �1unlc1pio 
de Uuque de Caxias. R�s1dé'i1te 
.. m Nova lgu::1ssú â rua Edmun. 
Jo :Soares, 304. 

Seguro de vida
Acbientes PcSSOJ15 • do 

Trabalho Fogo, Auton Ó'-'c:11, 
F1dd1dadt. 

Roberto Cabral 
Corrdor Ohc1al 

R. Go�n,,d,;,- Purltla, JU 
T, l,'(,,,w, ./.IS 

CLIMCA MWICA - CRIANÇAS

Resldeacla I Av. Santo• Daaoat, 
T e l e f o a e , 8 

DoHf•• das 1Hh•• - P,.e ..... l - ,_s 
Couultorio : Ed. Dulte. 8a& li •• aut, IS. 16°. aoclar, salas 

16331M. tu, 4" a gu, das 9 u 11 lo11U - BIO 
Ro,lducla o Rua 9.,..c11u t,,lele, IOl5 - TelaleH, 19 

C O N S U L T O R I O : 
R Y •

Dn 9 h l i  hora, 

5 d e  J u l h o, 4 1 - T e t. :1 0 1  
H O R A ll l O :  

(Ohrllllmc-nle) Oat Ili ;ta li llons 



Um:.: das coh1borações :nais necessérias il 
educação do povo brnsil,• i ro é a d�s intelectuais
e, entre esses, a dos homens d e  l etras. Não nos 
referimos soments aos t>scrilores e jornalisttt� 
<los grttndes centros, rn 11� priocipnlmente, temos 
um vista ,,s escritor,•s e Jornal istas das pequen11s
c idades o vilas. Esse�. rnuis próximos do8 gran 
,le� problemas nacionais, oapaze,; de 8entl los e 
de compreendê lo� melh  ,r do que o homem da�
grnnde� cid�des, �ão os naturalmente qnalificado,
pBra a tarefo de or6an iz1r  ou, pelo menos. de
uuxili11r a gr,rnde cawpa,,ha de educação popul!u 
necesstuia ao pais. 

CORREIO DA LAVO U P.A 

Pell• que,ra•

á toda• a•

portuguesa quaildado•

1\lm�idd & Cio. 
R u a  Marechal Floriano Ve ixoto, 1988

NOVR IGUI\SSU' • Tel.  129 • E. O ô  R l f>

Paulo Duque Estrada Meyer 
A D V O G A D O  

I N V E N T Á R I O S - C A U S A S  C I V E I S  
Roa Ootnlío V arp;••· 78. Sala 2 Tel 2i. is 3" • ""· leirla, das 1 1  is 16 boru. - :SOVA !OUASSP. 
Boa Alciodo Gaaoabau, 17/21. 14°. aodu �alu 1401/2, .. R ,gioa Teis. 2"2-1783 oo 22-454,3, ás 2••, 4•s. e 6'1 reuao; 

dos 10 A• 12 - 16 is 18 horas. - RIO. 

Seja um rapaz elegante 
::;_ ____ ....;;� ___ .;;... __

Fazendo suas roupas só com 

Os resultados de um ano da trabalhos da 
Campanha de Educação <lti Adultos mostraram -- ,-..:-:-:-:-:-:-;..:-:-:-:-;..:-:-:..:-:..-,v,:-:-:-;..:-:-:-:-:--:-:--:-.·· 
entre outras coisas que tt cooperação voluntárln 1 

IDAIRCY, AILIFAIATE 
é da mb ior importancia para o progresso cadP 
ve,z mais acentuado do movimento. Esea eolebo 
ração pode ser feita por todos e de todt1� rs rua 
n eiras. Destaca se, entretanto, o auxilio que pode 
ser emprestado pelo homem de letras, sem dú 
vida nenhuma aquele que mais constaute:m ent� 
avalia entre nó3 o baixo nivel educacional dA 
população brasileira e também aquele que sabe 
estimar com mais acerto os benefícios que advi 
rão da melhoria desse uivei. Dos jornalistas e 
escritores do interior, repetimos, é que podemo� 
esperar contribuição mais eficiente. Jé sabemos 

�maadada Laticinios União Li ' LU8.
Usina e E ntreposto de Lúte 

Laboralorlos completos para analises ele leite 
M A T R I Z : 

AVENiOA FRANCISCA DE AUIEIDA. 1 4 19  tEdilicio proprio) 
NILOPOLIS - E,tado do Rio 

F I L I A L : 
USINA : RUA S. JOfo BA TIST �. 502 (! tl.i,cio proprio) 

VILA MERITÍ - E. dç Rio 

J t) S É  M I\ R I 1\  T E I X E I R A
SOClO Gf:.RENTE 

Roa Marechal Flori ano, 23&3 

Nova lguassú 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terrenos a lonoo prazo - Compra - Venci. 
Administroção de lmoveis 

Nova lguassú · Av . Nilo Peçanha, 23-2° andar. Tel. 234 
Rio : Rua Buenos Aires, 19 - 2•, sala 3 - Tel. 43-8610 

às quinlas-leiras das 16 ás 18 horas. 

o quanto significa para nós a existencia dos ho
me ns de letras que não abandonam a Provlncia
pela metropole. Agora, que a Campanha de Edu
cação de Adultos existe, cabe-lhes agir mais di
retamente em beneficio do povo brasileiro e da
cultura. - X. �� 

r;;;;;;;a;;31E1GE-;;ir;·l!l'===IEl"-3EISI !'l&!!!;!!Er;;;;;;=,IEJG! _ _,i;;,, .� 

1 C;;;; Sdo Seb:;ido 1 1 
c,;xo" e Co.o ... Vela, d, º"" Pfflm"" 
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Nova lgoassli E. do Rio
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SELEÇÕES DO REA DER'S DIGEST 
Fomos brindados com o ul

timo numero da conhecida e 
ªP!tciada revista "Seieç()es", 
ediçao de agosto, que nos foi 
rem,lida pelo seu representan
te gt:ral no Brasil, sr. Fernan 
do Chinag/,a, com escrildrzo a 
Av. Presiienla Vargas, 502 19> 
andar, no Rio. 

' 

Est� numero prova mais uma 
vtz, de forma indiscutive/, o 
escmpulo intelectual de seus 
editores, preocupados com o 
opuro do estilo literario e dos 
assuntos versu·10s

1 
sua diversi• 

dade, tornando a sua leitura 
apropriada a satisfaze, o nível 

de cultura dos seus milhares 
de leitores, por mais exigentes 
que sejam. 

Entretanto, permitimo- n o s
destacar comlJ mais int,•ressan
tes, literariamente, os s�guintes 
trabalhos :  ''Os ossos têm vida"; 
"A Rússia esta preparada para 
a Guerra ?"; "Rir é o melhor 
remldio"; ''0 mal alheio ajuda 
a remediar o nosso"; "Slierlock 
Holmss em carne e osso''; "Pa. 
ru que os convidados ndo st 
enfadem•'; "P a t s modelo"; 
' 'Uma reformadora de armas 
na mllo'• e 11o Borrasca''. 

O f i c i n a  M e c â n i c a
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotaR e e11tulamentoe 
Consertos de b �terias diversas 

Umberto Ambrosi 
R MAJOR ANICETO 00 VALF. i! -N'OVA IOUASSÚ-E. do Rio

;:::::::::::::::::::.::::---------' 
A C A S A  L A U D A N
Vende e con• erta máquina• 

de ••orever, s <J mar, calcular 
• reglatra dorm•.

Artigos para e!lcritorio,  e papel,, ria. 
Arquivo.,, e cofres. Pogões a h ! e o  ,. quero• 
zene du� u i t 1 111 os t i pos. Artig• s de a l � m i n i o  

R. Marechal Floriano , 2405 · N . lgua�sú

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
O II/IAIOM CS1iABELECIIIIEIITO DE CRÉDITO D O  PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

TelBfs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Garência)-End. Tel. : "�f.télite"-Caixa do Correio, 3 
Condições �ara: as ll)ont�,s �e depósitos 

Depósitos sem lim ite . 2 % a. a. 

Depósito in icial minimt>, Cr$ 1 Jf ),( ' Hdiraj!ls Hv�e€. Não rendem juros os 
s aldos i nferiores áqueln qmrn t!;i, ner-: as contas lir rni c!adce antes de decorridos 
60 dias a contar da data _,. abe,·tura. 

'Depósitos Populares - Limite •, e CrS 10 r "  , ,00 , !.J 1 /'l '¾ a. a. 

Depósitos m i nimos. CrS :io,oo. Retiradas 1: ' � imas, Cr$ 2:i,c, . Não rend em juros os 
saldos : a) inferiores a CrS 5u,oo; b) exc e<"1ntes u0 limit�; c) das c on1as encer
radas aatea de clecorridos 60 dias da da :a da abe:lut.: .  

Oepositos l!ml!ados - ' imite <!J Cr$ 50.0C . i.fJO . li ¼  o, a .  
- •,imite " �  crs 100.000,nc, . 3 ¼ a. o, 

Depósitoc minimos, Cr$ 100,00. Retiradas mínimas, Cr$ 50,00. Não rendem juros 
os  saldos in[eriores a Cr$ 100,00. Demais condições identicas As de Depósitos
Populares.

Depósitos a i'razo Fixo 1 

Por 6 m eses 
Por 12 meses . . 

4 '0/n 1. a. 
5 % a. a. 

Com retirada mensal da renda, 
e por meio de cheques : 
Por 6 meses 3 1 ;2 ¾ a. a. 
Por 12 meses . 4 1 /2 % a. a . 
Depósito m ínimo-( r. 1.000,00. 

Depósitos de 1l viso Vrévlo 1 

Para rstlradas mediante prévio aviso·: 
De 30 <llas S t/2 ¼ a. a., 
De 60 dias • • ¼ a. a . .
D e  90 dias 4 1/2 ¼ a. •· . 
De pósito Inicial minlmo - 1.000,00. . · 

Letras a premio : Sêlo proporcional. Cond ·ões identicnr. lle de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, ros melhores condições, tôdas :lS opc1-oções bancárias

COBRANÇAS - TRANSFERENC'.' ; f)< fUHDOS. 
DESCON10S d 1, tras. oaquea e -<l, ,;ues sõbre es•� e ,ualsquer cu,rae praças. 
EMPRESl''Mv cm rontas correntes com c�ução de du,, .• atas. 

cREOITO AGRfCOLA n longo .,n,zo, sob a garantia ex, ,lv dl\ Jr,,ta 
CREDITO Ph.UAªIO a !ougo prazo para cust�io de cria ,. aç 11ll� rle gado pa�a engorda, recriação. eto..
CREDITO 1NOUSlRIAL para t1 compra de matér1t1s primas re!orr·, •. erfêi�oamentJ e aquisição de maquJnJl.rfO. 

sao atendidos com a maior preeteza, todos os pediuLe , e •e' - 1, 'es O oa<iareclmentoa sobre quaisquer ope-
raçoea d!l Ca, te ira de Crédito AgrJcola e lnt1. lrlt1I, que nt�o. em pleno runclonamento. 

Agências em tôdas as capitais o priorip iR ciJades do Brasil 
Correspondentes nas demais e em totJo; ,l� p,iisee do mundo 



DomlnJ!<', 1-VIU-1948 
::::::-
CHEGUEI, OUVI E .  . .

(Concla,lo da I• página) 

,_.,_, tet• diferente do de CormeUto, qu• começou o aporteã 
4lrefa • inditetomente. li G-,h11arã•• - Ouer •· ••cio. rne oportear ou Rcor ftHIO 

.....-,!·;;,..llto Ora, acabe com •tsa orenga.H 
Guimarães V. excia. estõ imitando o líder de suo ban· 

....
... 

Carmelita - Ou• que tem iuo ? Podemo• imitar . •  
G1timarõ•1 - Então peço a • ••cio. q11e o in1ife •"' todos 

" _,., de '"ª vida piiblfca . •  

carmtlila d,trndia sua 1,idicuçdq para que /os�, convo� 
r;tlllo O antigo s,cr,/ario da última Ci:lmor1J Municipal. E 
liftlDI d,boles " linha sido º" nao pul,ltcado o ato d, sua 
...,,.0 dt> cargo. Ndo to,, fot, ndo foi .. 

Co,rntlrto, drrigindfJ•!i-l a Bas�, - Dou 2 mil cruufro5, 
., '""'"· ,,., trour o D,ario Oficial . •

• · Gtu,norllts - NIio concordo, porqus as aposta, ,stllo 

,-o�;�;, - Nao I aposta • sim oftrla ... 
GoltltP - E' a lei d� of,r/a t procura •• 

H•••• tumulto na 1e11ao de quarta .. feiro. Gotelip fcdovo 
...,. ••ª vi1ito o Belford Ro•o • ocu1ava a atitude de um 1r 
c;.to ... 11do foi aparteado vfolento111ente por Pana,, o que 
..,,.,;.. o P,e1idente o adverti lo. 

Seguiu coflt a palavra, depois de Otávio, o venador 801· 
li, flN principiou a r•latar 01 fatos relacionodo1 com o agre1· 
... tpe 1ofrMo, pelo _manhã, em frente do Pref•itura. Ho•ia sido 
.. ..,_..todo, pri111e1ro, pelo u. Valdomiro Sampaio, qu• o 
..... oc•1ado d• diEer que os fiscais levam bola. 

Abnelda - V. excia. devia diEer que todos o, fisc�i• le-

... l:Mta!:�·i não podia terminar o seu pen1am•nto, segundo de• 
... , .., •isto do nervosismo de Carmelita, que lhe deu logo 

.... �V. iexcia. não tem nada com 1110; v. excla. tombim é 

�Todos coapreendem 611• estado dalma ... 
- 1110 não tem importôncia .•.
Eabora Almeida renoivasse, d e p o i 1, alguns R1cais 

.. aehecio e sabia corretos, 01 ânimos foram •• ••altando 
- .,..ceado e o Presidente nada conseguiu para restabelecer 
a .....  sobretudo de Carmelita e Pc:111101, qae aporteavam o 
.... :. alta, vo1e1. Resultado : 1u1pen1ão da 1e11ão por 
... ah1uto1, 11101 continuou o lamentável tumulto. 

O.rante ena interrupção panou •• muita coiso., que não 
� notor., a n6o 1er eito que no1 transmitiram, um 
..... • re•olta • bo• humor , 

Pa1101, muito ••altado, dirigindo-se aos que o rod_eavam 
. .. ,.rffo• colmo-Veio• 1ó 01 senhores: Bani onda dizendo 
ai .... trena que 1omo1 todos aqui uns palh�ç:01... _ G••6e1, sorrindo - Todo,, não; aq•t •u sou o gala .. 

C.-lita, p o r  sua vez, contou os fatos relativos . a 
...., a Bassi. No meio da rua um grupo tu p,ssoas, rn
....,_ l>dnos t,,nciondrios, discutia a atuaçi:lo de Bass, na 
C:...,a, quando alg,dm, vendo-o passa,, leria dito : 

- Em camarada prtcisa apanhar ... 
Ao qw Ca,,,.t/ila, no grupo, ,espondtu "E jd dtJ.o 

..... _ 
Al•lida - Isso nllo I um modo de i.nst,gar ? 
C:.nrulita prosseguiu, assegurando : "quem planta ven

• o,U,, lt•�staiu,". E qu,m proc,desse como Bass, iam
... qa,,Ju,,ia . 

G•ma111ts - V. ,xcia. esld ltoantando aqui uma itse 
.. COMa,nisla ... 

WMtlita - Esta enlllo serve ... 

Je1h •ão deixou de fazer seu opilo. Deveriam re•peitar 
. .... •irai lwonco1 de Alcebí'.lde1 e Quaresma. (Não é pre� 
... ._, que ê1te 10•,-ju • qu,01.e 1• l•vontou paro agradecer 
)a .....,_) Nas Cà•orot po11ado1 ru,nco se verificaram aque• -

C..elito - $e;T1pre acontec•u ino. 
Gltia•ã•s, levantando-•• - S,. Presidente, pela o�dem. A 

......,_ C•aelita e1,fã opo,teondo • i contra o Reg1menfo ... 
C...lita - E1tou falando aqui porticularmenta • 1e v. 

� •nia i porque tem bom º"'"ido. . . Gelaorãe, - Sr. Pre1ident•, de foto tenho bom 01.1v1do, 
.... aio podia ser médico. 

C...lito -- Hó muito, tridicas que nern ••cutom . •  

C.,..,J,ta air.da f:.1luv,, no fim da se:>!--âo, P t1CtJ� m1nu
_,., da ffltl1.1 nlilft 

l'r,ad�n,� - L-�b,o u V t.XCIO. que o "º'ª do St.UÜ ' 
• ttsfQla,uin 

c,,.,,,1,ta - ,l_fuitu <,b1 1,;u,ta. Tt1mina,t1 lrKO, 
Lili - /Jtço u v. ,xnu considere o rtldgio da Car;;a 

§ ai11t11toJ 
�•lidntt, - O Rtg,mmlo nllo fala ,m ,itraso do rt• 

Oalat•feiro, le.-.:irom qúole todo o f•fflP0 do susõo 0 
• ... qM, pcw 1inot, ocobow não s•ndo oprovado, d1fi. 
• o•do•eRto do1 t,c.balhos. Ouose no fim, Corrnehlo, 

•• qye certas coi1os con1tauem •m alo, f�lovo sô • ....... , porque oh•ol prec,sovo da, sat•sfoç:õ• :i ao povo 
......... E di11e bem oho porq ... e : 

- Deboiao do ongti tem co,oçol-
Q .. lldo •• ouviu o seguinte aporte de J..,venol • 
- E.tio o f11b6 de •ilho não foi b•m escolhido .•• 
... ,i, •• eparte, prometeu conHguir uns taquígrafos para 

01 cl•o, para a at.:1, e ela ,espofldev lhe • 
- Se Ih co••ni1ta1 não Merecem conRança •.• 
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Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 
B, e s o l u q ã. o n. 30

Abr• o cr6dito Hplu1entor de CrS e77.5$0,li0 
A C11uara .Mooieipal de Nna I.goauú, p:ar l& f"prcscntan· 

tes lrpis, decreta e ea promulgo � !la::icio::il') a s•goint Buoloçlo ; 
Att t• - Fica al:,e•to ., c é11! s,� cm r. ' CrS . 

677 ,560,00 (seiscentos e s�lcnta sete: rn .... unhe � se tenta 
uuzelros) as aegulntes dotaçõ,• Qr� nenlá, 1·1 : 
Verba 002 

Con,ignaçã� 
2. vo,ro 

�ub-1.0 naçã l o

. 

• 
• 
. 

. 

. 

. 

. 

. • 

. 

020 
m 

040 
040 
040 
040 
041 
043 
044 
130 
130 
130 
131 
900 
132 
133 
134 
914 
330 
331 
333 
430 
891 
890 
891 
894 
891 
892 
893 
894 
894 
894 
630 
632 

633 
691 
691 
693 
591 
131 

Consignação 1 
Consl�nação 1 
Consignação 2 
Consignação 2 
Consignação 2 
Consl gnaçào 3 

Consig.ação· t 
Consignação 1 
Consignação 2 
Consignação 2 
Consignação 3 
Consignação 7 

ConsignaçãÕ ti 

Consignação 2 
Consignação 3 

'Sub-consignação 4 
Sub-conslgnaçào 8 
:sub- consl�nação 15 
Sub conslgnaçio 17 
Sub,consignaçãri 9 

Sub consignação 
O 

4 
Sub-consl�nação 6 
Sub-consignação 8 
Sub-consignação 9 
Sub-constgna;;ão IR 

Sub-consignação· 18 
Sub-consignação 9 

. . . 
Consignação 2 Sub-consignação 8 
Consignação 3 Sub-consignação 9 
Consignação 2 Sub•conslgnação 8 
Consignação 4 Sub-consignação 9 
Conslgn::ção 13 
Consignação 4 

Consignação 1 
Consignação 12 
Consignação 13 

S�b-consie;nação 6 Consignação 2 

Consignaçã� 3 
Consignação 4 

Consignação 4 
Consignação 5 

00, ::> 
15.oon,oo

600,00 
t.800,00

800,00 
5 ººº·ºº 

21.000,00 
1 0 .000,00 
3.ooo,oo 
1 .200,00 

15.300,00 
1 .8J::,,oo 
6.000,00 

24 200,00 
3.ooo,oo 

50.000,00 
660,00 

20.000,00 
20.000.00 
24_000,00 
3.ooo,oo
4,200,00 
3 600.00 
4.800,00 
6.000,00 
I .OJ0,00 

100.000.00 
5.ooo,oo 

20.000,00 
30.000,00 

150.000,00 
2.000,00 
1 800,00 

1 0.000.00 
1 0 .000,00 
12.ooo,oo
20.000,00 
40.000,00 
'º·ººº ·ºº 

8.800,00 
Art. 2o - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura !!11D.icipal de Xova Ignassú, 29 de julbo de 1948. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B e a o l u ç ã, o  D. 31

Abre crédito e1peclal de CrS 15.553,00 
A Camara Municipal de Non Ignassú, por seus representan

�s legais, decreta e eu promulgo e sanciono a seguinte Resolaçlo : 
Arl. l •  - Fica aberto o crédito especial de quinze ml l  

quinhentos e cinquenta e três cruzeiros (15 553,00) para ocorrer 
o pagamenlo de conlas não empenhadas nos exerclclos ante-

rlorea de contormldade com o dl•po,to no artigo t 16, da Lei 
n• 109, de 16 de levereiro de 1948 . 

Art. 2• - A presente Reaotução entrará em vigor na data 
da aua pubhcaçlo, revogadas u dltposlções em contrário. 

Prtfeitura lluuicipal d• Nova lguassú, 31 do julho Je 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B e s o l u ç ã. o  n. 32
Abre crédito especial d• CrS 66.432,30 

A. C1mara Municipal de No ... a lgllusõ. por �n1 uprtse.Dtan
tes h1g11i1, detrtt& e eo promulgo e ua.ciono a •··�oiote R.--wlaç:lo 

Art 1• - Pica aberto o crédito esp.clal de seasenta e 
sela mll qua1,ocenlos e trinta e dois cruzeiros e trlntl centa
vos (CrS 66.432.30) para ocorrer o pagamento <le vencimentos 
dos atgulntes cugos, criados pela Re,oluçáo n• 5, de 21 de 
leverelro de 1948 : Inspetor de ensino, Padrão "0", do Q. Ili 
(C. I.); 2 capataze5, Padrão "J", do Q. S.; 1 vigia, Padrão 
"G", doQ. S. e I Administrador de Oficinas e Garage, Q.1 .  (C. C.) 

Art. 2• - A presente Re5olução entrará em vigor na 
data da sua publicação, r,vogadu a, dlsposlçõ,s em contrário . 

Prefeitura 14unicipsl de Non Jgnass4, 31 de julho de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Proleito 

R e s o l u ç ã. o  n. 33 
Prorroga o prazo poro a cobrança, sem multo, do 

imposto de Industrio, • Profissões 
A Ca.mara Mu.nicipa\ de Nov& Ign:i�sú, pc;r s�os: r�pr,•seotao· 

tes legais, decreta e eu promulgo e sanciono a segnioto Resolo�i..o : 
Arl. to - Fica prorrogado, até o dia 15 de ai:osto pró· 

ximo, o,prazo para a cobrança, sem mult,, do imposto d• In
dustrias e Profissões, relativo ao 2o semestre deste exerclcio. 

Arl. 2• - A prcstole Resolução ent•ará em vigor em 1° 
de agosto vindouro, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú, 31 de jolho de 1948. 
BEBASTI10 DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Agencta Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios em Geral 

� 
,_ ... , •• 1r1 • .... ,,..... 
.i. GHeral Meteu tle ... il 

• tll1trlMhlora dai Gelad•ir•• fri9itlalr• 
,-. e Caaaras de Iodas as aarcu. - Oliciaa aecuica 

• cargo de técaicoa coapelealea. 
NODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B,. Cardoso 
Representantes da Shell Mu Brazil Lte, 

Raa 13 de Março, .!18 - Tel. 212 
NeVA J GUA SSO B. º" Rle
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1 Cr.$ 5.000,00 de prêmios ! : 
� 

= Ganhe dinheiro , sugerindo um novo nome para o 
1 
:

JI 

FU B A  R EA 
1 P1 êmio de Cr $ 2.000,00 para o nome vencedor. 1 Prêmio de 

-:;-: Cr.$ 1.000,00 para sorteio entre as cartas acompanhadas de um rótulo ==
_3 

� 
§! 

.. -;; 

do Fubá Real Empacotado. 20 Prêmios de � 
: Cr.$ 100,00 para sorteio entrj todas as cartas remetidas. 
i 

Ouça a RÁDIO MAUÁ ás 2as
., e 6as. feiras, ás 

9 horas e remeta sua carta para essa emissora� 

911lll!Ulillllllfü!rn1Um!l!llll!IHlll!l!!!tt�'.�!llllllHlllllllialllllllllffHIIINlfflltffttltffltllllllllll!!mlil/lllffffllffHHIHHl!liJIIRHtffHIIIIMIIIIHIHIIHHIHIIIIDIIIITiP 



Intensifica�se o serviço de combate á febre aftos 
--------------------- :: 

A cultura da 

cebola 

:: . - ------------ --------===-=-----...A Secretaria de Agricul-

CORREIO DA LAVOURA rura continua a intensificar 
" serviço de combotc á fe-
bre aftosa, mediante a va- FUND.I\OO EM �2 • E .,,ARÇO DE 1917 
cio•ção preventiva, c O m Re�. e Oficina,: Rua Bernordic, \\elo zo7·

PIMENTEL GOME, - Eog. Agrooomo 

A cultura da cebol:i é 1 :em11nns Hpó, a �cme'I· 
,,w,. t11nfo ptirf�llttmeo iturn, qu1111!l .. de\'em ler 
1 .. exequ1vel eo1re nós, a grobbUra de um lap1s 
1,r.,duz1ndo compPOSttdo comum. 

produtos contendo germes 
d• região do Vale do Pa· 
raiba, da zona geo econo-

ANO XXXII NOVA IOUA 

mi;� Cordeiro e Caotag•- Os preceitos do dia
lo, Jc mirço a �,u putc. 
foram inocul,do, 14.oco b<>· EDUCAÇÃO ADEQUADA 
vmos com os miâs promis
.,ores resulodo1: 

L (E•t3do Jo R, \. 1 OE. A(iltST,1 OE 194, 

Com os produtos da 1,,t.,..0-

tionol Honuter V. S. obt ... 

o prot•çbo de 115 Of'\Ot de 

••per1incio • .. ,..,ço. 

o 

Ct 
-

......... 

rameole oo sul e até Vreparo do terreno 
11,esmo no nordeste do - Ara �e e grad.,ia se 
Br11sil. E' uma cultura �ui IHGt•�11ml·Ottl u ter•e
faoil e pode ser feita em no. 
pequeo11 " grande es Adobação - Emprtl-

Em Rezendc, vai ser ini
ci,do um trabalho extensi
vo, de modo a cobrir todo 
o Munic1pio que conta cer· 
ca de 50.000 bovinos, já 
estando comprovada • efi-

Muilos dos maus bábilos 
adquiridos na lnfancla re
percutem durante tõda a 
vida, tornando o Individuo 
inlellz e desajustado, Isto 
é. um ser fora das normas 
habiluals da sociedade. A 
medicina ja fixou regras 
especiais para evitar tal 
desajustamento e os seus 
maus elello•. Essas regras 
constituem um dos objeti
vos da higiene mental. 

Para Cargas Leve, 
caltt. �um-stl oa 11dubnçáo de 

Variedade - A cebo- um hectare 400 quilcs 
Ja pera do Rio Grande, dei uper-fosfoto; 200 qni. 
t11Ivez a melhor das va- los d" sulfllto de amonín; 
rledades plantadas no !50 quilos de aitrnl•J i:e 
Br;;sil. Outra bo11 varie- sodio ou de cálcio; .!50 
d11de é 11 amarela chata quilos de cloreto ou �ul-
!las Canaries. fato de potássio. 

icncii desse processo de 
defc • do rebanho contra 
aquela cpizootia. 

Outra demonstração do 
,xito deste tratamento foi 
obtido nas Exposições Esta
dual de Cordeiro e Regio
n,I de Barra do Pirai, onde, 
em virtude da •plicação da 
vacina, neohu:n caso de fe
bre •ftosa foi verificado. 

�lima e solo - O cll- Traosplantio -Trans 
ma deve ser temperado- planta-se de preferencia 
quente. O solo fertil, de em di11 úmido Arr11ncam
consistêocia m é d i a. se as mudas com cuida
Obtêm-se, às vezes, óti- do. Cortam-se-! h e s as 
mas colh.,ilas em solos extremidades das folhas. 
cuja conPistência é en- Isto se pode fazer roes- Os cri?.dores do Estado 
tre média e forte. Um mo à mil.o. Abrem-se do Rio começam a reco· 
solo de nluvião de fina furos com pontas de P<iU, nhecer a necessidade d o 
textura com subsolo ar- usando-se O compasso combate a estas zoonoses 
giloso é excelente. de 30 x l2 ou 30 x l5. que tanto pre1u1zo causam 

Sementeiras - Can- centímetros, se se pre- à <�onomia flumi�ense, _i�

telros como os comuns teade usar cultivadores pedmdo a produçao le1te1-
para hortaliças, bem pre. manuais nas capiaas. ra e causando a morte dos 
parados e bem estruma- Eleva-se o comµasso animais novos. 
doe. Além do estrume de para 60 centímetros �e 
curral, pode se adubar se vai empregar culti- ........ , •••• _ _. ............ ,.., •• """ 

Dê a seus filhos uma edu
cação adequada, pondo em 
prática os ensinamentos da 
higiene mental. 
VACINA CONTRA 
A DIFTERIA 

Até seis meses, a crian
ça geralmente tem imuni
dade natural em relação à 
difteria. ,"1as, de um a cinco 
anos, essa Imunidade quase 
não existe. Dai a necessl
aade de se vacinarem coo. 
tra a doença as crianças 
dessa idade. 

Leve seu filhinho ao mé" 
dica ou ao Centro de Saú· 
de mais próximo, para va
cloá-!o conlra a difteria. 

NADA DE CONFUSÕES 

A verdadeira economia csú 
cm escolher o caminhão ade

quado ao serviço a realizar. Seja qual for a sua 
carga, existe sempre um Internacional com a e>· 
pacidade exata para fazer o trabalho com má
ximo rendimento. 
Estude conosco o modêlo adequado às suas -

cessidades e peço-nos informações sem compromisso. 

com 40 gramas de su- v�dores comuas de ira· 
perfosf11to; 20 gramas de r,ião anirm,I. 
sulfato dtl amonio; 20 Tratos culturais -
gramas de bulf11to de po- Capinas e amontoas. 

o murcbameoto do "pes
coço'' cnm o tomt:>amen
t1) da folhu ainda verde. 
Se as folbas murcham 
antes do "pescoço", a 
maturação dos bulboa é 
irregular. A cebola deve 
ser coibida e entregue 
imediatamente ao consu
mo, pois níl.o se presta 
ao armazeoamentc>. 

A vacina anti,,arlóllca 
não imuniza o indivíduo 
contra a varicela ou cata
pora; tampouco está i:nu
nlzado contra a varíola 
quem tev� catapora. 

c�MINHÕES INTERNATIONAL 

tassio, por metro qua 
drado. Com as mudas 
p r o  v e nientes de 4.000 
metros quadn,dos, plan 
ta se um hectare. As mu
d>is estarão prontas 9ara 
o replantio, uma!! seis 

Época de colheita -
Procede-se à colbeita 60 
a 80 dias após o trans
plaotio. Percebe-se que 
a cebola eetá boa pera 
a eolheita porque dá-se 

Srs. PAIS! 

(. 

Não comprem cara 

A Alfaiataria 

Santos 
OF E R E C E  
UNIFORMES 
COLEGIAIS, 
C A MIS A S  
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU
QUETES,EM 
B L E M AS, 
ARTIG OS ESCOLARES E OBJETOS 

OE ESCRITORIO. 

A 1 f a i a. t a 1- i a 

SANTOS 
A CAIA FORN ECEDORA DOS COLEGIOS CE N. IGUASSO 

Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280
(EM FRENTE A PO N TE DA ESTAÇÃO 

Nova lgoassfi Bstado do Rio 

eolheita -Arrancam. 
se os bulbos puxando se 
as folhas. Os bulbos fi. 
c a m ao sol durante 
algumas boras, perdendo 
umidade. São posterior
mente arrumados n a s 
cestas ou engradados e 
levados para o galpão 
onde após algunM dias 
de cura P/in l'DCAixr,tn. 

Submeta-se à vacinação 
antl-va•lóllca, para mant<r
se Imunizado contra a va

rlola. 
SNES. 

V d 
uma drea de . .

Dfi 8·88 800m2, podendo 
IJ dar dois lotes de 

10 x 40. Toda plantada e a 5 
minutos da estaçdo. lnforma
çlJes d rua Bernardino Melo, 
2075, com o sr. Rui Barbosa, 

dos e enviados aos mer
cados. 

Safra - O volume da 
safra varia extremamen
te com a variedade, o 
solo, o clima, os tratos 
culturais, a pluviosidade, 
etc. 

DE 

COELHO BARBOSA dC�A 

FARMACIA-lluo do Corioco,32-Rio · 1 

i™- ilii"9l'i---:=:rt '====iiii.::.:W:ZX:? 

Oficina i\lecJniC'1 
SOLDA EL�TRICA E OXIGENIO 

Serviço de torno mtcanico e plaina, t'ODS<'rtos de máqoioas 
etn gn&I, reforma em motores do cowbust'fo iokroa, moo

tagND e âsseota.weoto de ruá1p1ioas de qnalqucr tipo. 

Bittenconrt & !larcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, 24,Tet. 136 \úV I IGUA3SL'-E. dt1 Rio 

c-==:rmt===1:J1- =,-

eoocessionarios nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

LOJAS LA 

Refrigeração comercial para todos 01 fiftl 

Geladeiras domesticas 1\laska, g11rautid11� pelai 

fabri<'antes e 1listribuidorc� por cinco an°1• 
Oficinas de rdur!!!as e cun�ertos. 

Rua Mal. Floriano i>eJxoto, 2399-Tel, Jtf 

Nova Iguass(i Estado do Rio 
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